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Síntese do Boletim Gevmeteurotógioo de A. SeiXas Neto,

vt'ilida até às 23,18 hs, do dia 28 de ,junho de 1966

fRENTE PRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA ME·

pIA: 1026.9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 18,2" Cen­

tígradoS; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 83,1%; PLUVIO­

SIDADE: 25 nuns: Negativo - 12,5 ll1..'11S: Negativo -

curnUlus - Stratus - CJ1UV,US esparsas - Tompo Médio:

Estável.

SINTESE ,I
ATO PODE SAIR' I
Comenta·se nos meios pO'1líticos a adoção de mais

dois atos complementares I
ou apenas um reunindo!
dois assuntos. O presidente
Castela' Branco vai díseíplí­
Dar' com os atos as eleições
nos municípios que já tem

seus' partidos políticos oro

ganizados. O outro assunto

diz respeito � admissão' de

ftmcionários nos mumci­

pios brasileiros. Trata-se de

mOl'alização para evitar que

os cofres pubficos, sejam
esvaziados com o pagamen­

to das fôlhas dos servido­

res. É pensamento do go­

verno estabelecer que de

forma alguma possa ser

gasto além de 60 .por cento

da arrecadação com o íun­

,cionalísmo.

.cONTRA PORÇ-A .I

o presidente prevísérío,
Garcia Godoí, OPÔ�6� à

criação de uma forca inter;

americana permanente.· Du-,
rante um discurso transmí­
tido pela televisão. Gare'ia\
Gódoi, afirmou que não

funcionou um como desse

tipo para lograr res111tád';s
.

f'lvoráveis.; em· q-halquer
país., Disse -também que
talvez esteja infl'l!.enciado
'pelo que viu na Republicá
D0J:J1inicana, ao sentir-sl'l
contrário ao est<'>bele<ilrl1.en­
to ?e uma força pennãnen· I
te dentro do sistema in- �
te;:americ,!.lJl�. _

,

'.

I�
\ ,

:ACônDO' CUMPRlDO
'

o embaixador brasileiro
·no Paraguai comunicou ao

governo de:A,1!>sunção que
as tropas do Brasil ,iá 'dei·

xaram a 'locaUllal1e de SaJ· ;I

to do Guaira cnnforl'1e l'ôra

estabe1eqido em urinClplo'
�o acônlo assinado entre os

chancelere8 ,l'Jf::J<f:V. Maga·
I
lhães e Sapenha P·'s·or.

COST}\
.

CONTINUA
REVGLUÇÃO t

o general Costa e Silva

afirmará hoje 'na Vil'l Mi­

litar quando se despedirá
da tropa que se eleito pre­

sidente da RepUblica, vai

continuar a obra revolucio­
nária do presidente Castelo

Branco.

EUA ESPIÁM ,A LUA

Os EE.UU. projetam por
�em órbita uma lJrimeira
plataforma de estudos es·

paciais em tôrno da lua ain­

da na corrente selnana. Tra­

t�.se de Explorador de 93

qüilos, ,449' gramas e dC'sti·
na'(1o a transmUir os sinais

,iV,adi6fônicos que ajudarão
a det�rminar a hnportâl'1.·
cia' di�s mdiaeões as quais' I

.

I
serão submetidos M; 1Ti1}!1';
lantes do projeto Apolo. e:n :

,sua :"ia�em' à I,m!. O sa téli: Ite �rtifieial �erá lançado
de Cabo KP.ll'W,}y lwo\'àvel· I

mente a.té quinta feira" I
'i, NóVO EMBAI:X;ADOR ,I,
O nôv0 embai�'ador dos' IEE.UU. 'TI,O' Brasil, �ntJ:'egi3,rá

Isuas credenciais ao presi­
I.dente Castelo. Branco 'na I' "

nUinta, féira lJ,s 10 �10ras no

"Pahici:o do PI2,ualto.

,
,

i; • SUBVERSIVOS
,

Foi marcado para o dia
18 de ag'osto '1 qnaHficação I

do ex·dil'ig'ente comunista r
Carlos Prestes fi outros "

membros do partido.' I'
São acusados «f' subve]'são.;

'�
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LEIA

,

ARENA não aeeíta candidato de colêae

]0 'Branco. os mYlist ..os Pe·

Diante da at1,t'\de, da r:v'hl "P"r('e�os, (ln 'l''':lhlllho

ARENA, o. presidente Caste- (candidato ao governo gau·'
lo B�a�íco - segundo a�. 0110) o governador Hdo Me·

formação - afirmou q�e ne.gghetti, o ministro da
retomaria os pIocessos de .Justiça ,senador Mem de

cassação de mandatos e de ,Sá, os deputados Tarso Du·

direitos políticos, não só de tra (tambem 'candid�to) e

parlamentares gauchos, mas 8010no L_opes 'e o senador
t",,,'h"'''1 (Je ,Jenl!br'os, ele Dilr.iel I{r'e�é.r;'.
São l'fluln e {la (}.1.1a'laliara.. 0\ rplmi!'ío 'm(\lou·�e :is
'" " "

�h.,'i e 'e�J('et:':r,m1 "g Rn mr'in.,
PESAC\r)'?TlO: . dia � a', ei.a,.� impre�sa não

. p m�lis_t.ro�-!p,:de �,;:,teve :.ac�sl'o..:'., ::'
,

.
,

-,
\, �

D� HEJ�DER ACHA ROBERTO
, '.,

CJ,RI.OS BOM SAMARITANO

RIO, 27 (OE) Durou
três horas o encontro re­

servado entre 'I.. o .presídente
da Republica e os represen­
tantes da ARENA gancha,
no Palaeío das Laranjeiras
no último domingo duran­
te o qual foi feito um exa­

me do problema sucessorio
no Rio Grande do Sul. De­

pois do encontro - embora
nada tenha sido divulgado.
oficialmente - íntonmou-se

que a seção gancha do par­
tido situacionista comuní
cou ao mal, Castelo Bran­
mo a decisão de não trans­
ferir ao presidente, a atrí­

buição da escolha do candí­
dato da ARENA à sucessão
do sr. Ildo Meneghettí. In­

formou-se, ainda, que a.

ARENA sulina, em conse­

quencia, decidiu não elabo-'
rar a lista tríplice de nomes

'

para a Indicação do candi­
dato do partido ao govemo.

RECIFE, 27 (OE) O
cantor Roberto Carlo.s cho·

rl)u quau,lo 110m Hclder

Camar,a,. rWl"'�!·'Cenrlo·lhe nO.r

ter prestigiado a camna·

nha em favor do.s· flagela­
dos do Capibaribe, disse:
"Muito. me alegra o seu

!!!�stf), nondo sua fama e

�eu 111'1'<:1.;1.\10 a serviço do
l)r""'Ílno",
O I'rr,p!';"T)O nr nl!nf!� e

Fecifp acha' 01.'.1'. [!l.pm do

que l'o!'!sam ter rendi.,lo ma·

t'-'riaJ"T!ente. lIS a1ll'esenta·

ções [�e Roberto' Carlos nes·

ta c::JnihI lJrOdllZil"�m- um'
Tf�"ultaao de 'Valor i"1estima­
vel a ser considerado: a

mohiliz<>cão ,definitiva da

inventufle em uról d:l. cam.

T.l<'>nha da reeonstruf'ão de
c[!sas nara .9S onê foram
atingidos peJas cheias do

r

que participou da reunião,
conforme se veiculou, co­

municou, oficialmente, ao

presidente, através de carta,
a sua decisão de deíxar o

Ministério da Justiça e a

sua não-concordancía com

novas cassações
�

de manda­
tos e suspensão de direitos

pqlítioos, não somente no

Rio Grande do Sul como

também nos demais Esta­
dos,

PRERROGATIVAS

A saída, o senador Daniel

Krieger afirmou que as eas­

sações, de mandatos e a

suspensão de diréitos polí­
tíoos são prerrogativas ex­

clusivas do presidente da

Republíca - ouvidos o Con­
selho' . de Segurança Nacío­
nal e o 'Serviço Nacional de
Illf(l'!'m<lf'ões - e não da
ARENA gancha.
Estiveram nresentes à reu­

nião. alem do TI aJ.' Caste-

Capibari�.
A multidão qUf superlo·

tou as' dependencias do Gi·

nasio do SESC envólveu o

c')"t.)," 'luma das maiores
!lemm,,,j ''')'''õ,,� 1'1,. e'ltusias·

mo coletivo de que se tem,
lliemória -em R�dfe. No fi·

nal;
. tanto no SESC co.mo.

no
I Ihtemacion'lJ (o cantor

fp,� duas
-

apresentações na

l'lll'";:'''!''' noite), o publico
lp,hll�in (lI') ué, cantando
"I<: f!!W tt1t"O o mais vá pa·

_ ra o inferno". A sa;(1a, de

ROb,el'to Carlos. denois de

ter.:n'''''rlo o esnet:1culo,
constituiu·se num", ardua

tareh para a Polici:l reci·

fense: os 1)oliciais tiveram

Que fonnal' um verrlaflei'ro
cintll ....ãn de see:uranf'a para
Que (l eantor s'iisse ileso do

"assalto" dos fãs.

PERlceMI É CONTRA SALARIO
(lUE .A}'ETA FINANÇAS
RIO, 27 (OE) - O Minis·' dades de classe, como a

Confederação Nacional ela

Indu�tria. Os est_udos, adoz,
indicam o "malogro de ex·

periencia� jideflticas tenta­
das em--outros países.

.

O Instituto Nacional do

Mate iriformou à Camara
dos Deputados que não tem

,col1dicõ'es materiais' ,para
rell!b:ar "intensa campanha
em favor do 'consumo inter·
ti" rlno erva". pt;is "são ri9-i.
cuIas as vel'bl'.s de que dis·

põc>". Em resposta a pedido
de ÍlJfonnacões anresenta·

do pelo paulista Cunha Bue·

no (ARENA) o presidente
d,o INM acrescenta que Ja
soJicitou 'ào ministro da In·

tro do Arabalho declarou

na Camara ,dos Deputados,
que a instituição do salado

moveI" "é inconveniente,
pois constitui fator de 'de­

sequi1ibrio financeiro". "Sob

o popto t\e vi_sta juridico,
CO!1I.Tlf'.!l - 'l1l'l)""errue 'o mi·

ní5tl'!l PCl'l1chi Barcelos

a- merlida não ofer�ce imlle.·
dimel1tfl� leiwj". vi�to que o

:'ii;·,�("",1 (le aumentos· COln­

p')lsorios �iá. el1t-óntra :méc'e·
dente na l�OV� Lei do Inqui·
.1inato".

. O pl1lrecer do minist'ro' 'dÓ
T�:àlmlho foi cnvhilo à Co·

lTIl"�ítO. de Constituiçãol' e
JI1�t,i.ça; d,� Camar�, t!_ue e�.­
Hi, ex:uninando (' pr,j'leio do

.

dusttia

depl!t>l.(I� ��(uMc:)10B) Flt°I:biSPl'e- P"1'�,::l�:�'i'"nf!;toi(Hdna' :Jlinl1'a�01I1S1,�)naol:a,nOo ARENA ESVAZIA" SE CJ\'STE1�ll INDICAR PADILHA
111) PalXao I es a e e· ,

. >. "',. ,

cendo "o aumento automati· l)1'jh:�>no exercicio. da verba

co de to.dos O!i sálarios, ,110 ((e 500 milhões de cruzeiros ,NITERÓI, 27 (OE) Vários parla· tos nos c:unpos ete batalha, ,I\pe'<ll1' "isso

país, sempre que. forem aI· a fim de promover o mate
-

o depuüh!o ),taymul1do P;Hlilha, q"e (teve·

tcrados os níveis de· ,sala· brasileiro no extel'ior e 110 mental'es da' ARENA fluminense est'fão" r1í ayista)'·se nas próximas hnras com {I

l'io.mÍl1imq. compensadas ,as pl'óm'�o unís, ameaçan�." deiXar' ó partido caso o pre.: presÚle.llt(:!' da UepubJiúa, afil'l11\1va '(llle
elenwões já concedidas es· No setor dé comercializa. sid,çl1te C:1stcld Branco venha aprovar a pretemie goYerl1al' o Estado <sem .ódio e

p'lntanellmente. ção, o Instituto revela que, inrl:i:caeâp do _de1)u�ad(l, R.aymundo Padi· sem ri!ncores, porém está di,spôsto à não

Ao ouinar, o, ministro Pe· em 1!l()5. o ron'lumo int!" a lhl't, para o Govêrno do Estado do Rio permitir o empreguismo desordenado, Es'·

ri!chi Barcelos diz se ba· I'e�'ist1'Oll �4,.4J 9 i o�e!a,f!", Antll1eia-s'J por outro lado ql,e a assacia pera·se· ainda para hoje U111 pronuncia·
nwn"" UHe no uJlO anl.eri05 çãQ I}C!!S "x-col11baienlcl' de Niterói, já illi Jllellto do gqvenladoI' Paulo Tô)'l'es fu·

UW;Iluin' r;mull consumídl\l ciou movimento contra o que 'classificou �,,�,I., l'e'.sÜ'ições à canclldatuJ'u llaymwldo
11.:;:�:1 t""I'I:t'�:)"" 1.1<) 'hltnlj",":r� !lWI1'!Ól'!,l r':"'s l!rad!,'lla" !lW!'· �rlill!i!..

seal' '�1Jl estudos de "cml'

rn'nte:; IIf:fII:lnmis'tas, 'eúrn'( o

Jln,f'f·�""P.· Ci'HliH-'· (� fl� f\!Iti.,.

e do Comercio, sr.

Delegado do' 007
responde CPI
,BRASíLIA, 21 (OE)

,

Brasil deixa
Paraguay feliz
'ASSUNÇAO; 2'7 '(OE) - O

Minas descobre
urânio,
'BELO HOIUZO�TE, 27

(OE) - Foi lo�alizad,o em

Minas Gerais uma jazida
de urânío 6,ue assegura ao

Brasil lugar privilegíado en­
tre as reservas mundiais
dêsse mineral atômico.
Ó local da descoberta n.

ca perto da Serra' da Moe­
da e foi encontrado por
urna equipe de geólogos da
Faculdade de Filosofia da

, )

Universidade de Minas Ge-
rais.

RIO, 27 (OE) - O deputado federal Franco Mo­
tora, que vem respondendo pela presidencia nacional
elo lVIDB, confirmou para breve o inicio de uma' ampla
pregação dos Ideres oposicionistes em todo o territo­
rio nacional, conclamando o povo fl participar da luta
pela redemocratizacâo ao país' e nela retomada do de-

.

sénvolvimento eco;;'omico �àcicl1�l. A Comissão Dh'e�
tora Nacional do lVIDB vai reunir-se amanhã, em Bra­
sflia, juntamente corri a bancada oposicionista nas dl�a'3
Casas do Congresso Nacional, para. organizar as dire­
'trizes dessa campanha, para a Qual serão também con­

vidadcs representantes de todos os setores da vida na­

cional, como ·os profissionais liberais, lideres estudan­
tis, intelectuais e dos trabalhadores.

Amanhã às 15 horas o dêle­

gado Guilherme Assunção
principal acusado das seví­

cias contra o grego. Hipo­
crátes Basile, vai depor pe­

rante a comissão parlamen­
tal' de inquérito da Câma­

ra,

govêrno paraguaio manifes­
tou sua satisfação pelo acõr­

do. firmado com o Brasil e

que diminuiu a tensão db

plomática entre os dois paí­
ses em face do problema de
fronteiras. '

O acôrdo firnl�do foi con­

cretizado. com: a, retirada

do, pequeno c.o.ntingente bra­

sileiro da região 'do. Salto
do Guayra.

Já foi programado o roteiro inicial dessa mobili­
zação popular, 'que prevê comicios em praça publica,
nas seguintes datas e locais: dia 9 de julho, Guaru­
Ihos e Osasco; dia J O de julho, Curitiba; dia 11 de a�

gosto (coincidir-do com a fundação dos cursos [urídi­
cos do Brasil}, Recife, dia 12, de agosto, Maceió; dia 13
de agosto, : racajtr, e dia 14 de agosto, Salvador, En­
tão para S( l' fixados as datas dO:3 comícios no Estado.
do Rio (Nova Iguaçu), Guanabara, Mato Grosso
(Campo Grande) e Acre,

A CAMPANHA

Segunde o 'presidente nacional do MDB, a campa­
nha +erá- como motivacão as' princ:·na1s reivindicacões
populares do país, na �tual conjuntura, desdobradas
em três teses:

.
1 . .'1) no plano social, "a luta contra a corrosão e o

aviltamento dos salarios dos trabalhadores";
2.a) no plano. economico, <Ia denuncia das proVl­

dencias e dos atas oficiais que estão desnacionalizando
él economia brasileira, em .beneficio de grupos estran­

geiros", e,

3.a) no plano politi,co, "a luta pela redemocratl­

zação politic.a, com a denuncia .12 formul.as retl'ogra-­
das, como. o distritão,' o "Chapãó", a 1)rorrpgaçã,9, de

m�mdatos, as �leiçõe"s�u::lire:asJ: a�edpl}"ll�ica,_..4i;. 4eduó.
1ft' .Yfu1·i�'1�utr.as� ..

H.
,

. ,
"

r ",'" ••

l' n:-�'·'0r:i.f' <1-" ,.rg1l11do !,onio - de ,denuncia da
(leó'n1'lci('J:1'}zp6o C]'" ,oc""on,i::J bras;leira - os lide­
r"s cn"s;c: "11 ", �8';! est<í.-, ",1�, h-,,"�ndo ll!1" am!,lo traba�
h1h9 de div1J]'?:arâo nnn"];:n:. :.nf01'J�1qnd0 sobre' os se�

'tOl�es ,economicos' em que esta sen do re,,( s1.r:·da es'!a

"alienação economica". O panfleto, a, ser divulgado
brevemente, con"'erá as denuncias setoriais e SE'l.1S de­
nunciadores, principalmente parlamentares oposicio­
nistas no CongrésSo Naciona(

Daniel ignora atêrdo MDB�ABENA no RGS

RIO,. 27 (OE) - O senador, Daniel Krieger, pre­
si.dente n2c'ond da ARENÃ, negou-se à comentar b,o..

/ je a él11unciac:i:l dtspr:,;iC;ão .;:lo MDÊ de lançar a can­

d'datura do senhor Ci1"ne Lima :'l.O Rio Grande do Sul,
com o apoio da ARENA, formando a maioria .na as­

senibléia legislativa. Disse o senador Daniel "Krieger,
/

'que os caI:didatos governistás à suc�ssão do. senhor
Hildo MeneguettY, são o deputado Tarso Dutra e ()

mini�+1-0 Perachi Barcelos, conforme, ficou decidido
duréU� e a reunião de ontem com·o nresiclente Castelo
Branco, O dirigente da ARENA cOl;firmoll à impren­
sa, esta manhã, que a convenção do partido do RGS'rl
será à dois de julho, Com relação á sucessão goverlla­
n::l'nf'nhl do estado do. Rio, em que' o deputado RaY­
munào Padilha, obteve a preferencia da ARENA, i)

presidente da republica, d,everá dar esta semana ·sua
concordância com a indicacãp' do lider governista na

câmara dos deputados para" conco�Ter ao governo flu­
minense,

,

Donas de casa acna'm Castelo absurdo

RIO, 27 (OE) - A s1"9., Antonieta Franklin Leal,
classificou de "absurdas" as de,clarações feitas pelo
presidente Çastelo Branco, em Fortaleza, e disse que

prov2rá isso em reUnião que re.alizar�l, na' proxima
terca-feira dá Camnanha Contra a Carestia, quando
cOl;vidará 'um econ�mrsta ou mais, para confrontar

seus calculo..; com as estatisticê..S apresentadas pelo
pr�sidente, segundo as quais a "?.lta de custo de vida
de 66, foi menor (l1.1e nos anos de G3, 64. e 65.

, A lider da CCC, manterá um encontro C01'n o g'o­
vernado1" Negrão de Lima, ':para tral:.>'1" de problemfls
relacionados com a feira-livTe, ::>.lém de tentar Uma

solução para a estabilização (ks !lreços, que são altera­
dos no mesmo dia, CJuando se inicia a feira e à hor:a
em que termina.

A sra,.Maria Ceraueira, nrofessora e dona de ca­

SR. e uma das diretor�s da CCC, considerou as pala­
vr�s do presi.dente Castelo Bre..nco, como "ofensivas
8" "ovo". p(1;S ninguem sofre rnais que O povo as COl1-

::.rC!L1CIlCi�s dos 'I')1'N'05 proibitivos elos genero.s de pri­
mEir·� :lfe�s�;da�le":

"-

OUtra que se manifestou foi a sra. Iaia Silveh·;1,
presidente da Ass9ciação de Donas de Casa, que não
está de acordo com o esquema de distribuição de lei­
te misto ..Afirmou que expel'iencias 'p.assadas, princi­
palmente as do ;md anterior, mostram que os distri­

buidores, ao reidratar o leite,' carrt;>qam em demasia
Da a<tua, f(ll'mandu UlUa fnis:ul'a rala, de nenhUm va-

.

lL'!' nu.lnll \'0.

O delegado que se encon­

tra prêso .será interrogado
hoje pelo juiz da Segunda
Vára Criminal.

A DO OESTE

,,"

Sob.às v!stas do ex-governador Celso Ramos o governador ho Silveira aSsine.
o conhoto para a implat:ttação da 5C-23. (Leia na 8' pó91na)

Guerreiros
voltam logo
RIO, 27 (OE) A ,par·

tir de prinleiro dc julho de..

verá ser iniciado 0., retô1'no
ao Brasil da fôrça 'de paz
que se encontril na Repú·
blica Dominicana.

Ademar exilado
já tem lPM
SAO PAULo, ,27' (OE) ;­

O sr. Ademal' de Barros, ex·

governante de São Paulo,
foi apontado como princi·
paI indiciado _no IPM ins­

taurado para apurar atos
de corrupção' na Co.mpanhia
Municipal de Transporte

, Coletivos. o coronel Meira Matos,
r-omal1dante da Faibrás, re·

torno.u 'á São, DomÍllgos, le­
v'ando .as ultimas, instrnções
do Estado Maior das For-
'ças Armadas.

.Adeus às Armas
RIO, 27 (OE) -' O gel1é·

r;tl Costa e Silva será ho-

menageado amanhã na Vila

Militar por seus comanda·
dos_. Ij

O ministro da. Guerra as·

sistirá um desme da tro.pa
) devendo em seguida fazer
um pronunciame'l1to�

O minisn'o da Guerra de­

verá afirmar que se eleito,
it:á continuar a \)bi'a révo­

lucion�l'ia ao presidente
Castelo Branco.

Por nãÓ mais ser gover·
nante o. sr, Adernar -ae Bar·

ros, responderá na justiça
C01110 réu comum.
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CLUBE ,DOZE UE AGOSTO -

. AVISO IMPORTANTE
DIA 2fl - TRArJICTONAl, FESTA' JUNINA - TRAJE A
(:AIPIRA.

.

:�'� }:_).i),NGA DA, 'QPADRILIIA - DISTl,UBUIÇÃO
rfl!'; QTT-rr: TAO:_ AMI�Nntli'M' .; PINT.-rAO - QRANDES
ATR.A(ÔÊS;___' r;B,SH;rivÀs DF: MESA E' OONVI'l'ES NA'
8FrRF:TARr-A CR$ s. noo

A TRANSPORTADORA OSWALDO MAAS

LTDA, comunica' aos seus distintos fregueses .e ami­
gos, que com a transferência de sua MATRIZ para
Florianópolis, está a disposição para os transportes
rodoviários entre;

NORBEl:(TO CZERNAY TI.JUCAS __:_ CAMBORIU - ITAJAI - BLe:
MENAU - TUBARÃO - CRICIUlVIA ARA-
RANGUA - BRAÇO PO NORTE -- ORLEÃES
LAURO MULLER - j__,A.TES - .rOAçABA
CAMPO$ NOVOS CAÇADOR -- VrDEIHA
TANC}ARÁ,
MATRIZ

l :IIW ft(; lAO nENTISTA
TMI'LANTE .8 TRANSPLANTE DE DENTES­

DenUslrria Oj)c'f',l1.6rla pelo sistema de alta rotação
('j'r::1tmüento Indolor).

PH,O'f''P.Sr;; FIXA fi: lVIOV1<::r,
EXCLUI'-: rVAME�NTF: (-�olVi HOR /I._ MAIWADA

Er1ifí(']n .Iulloh-t conjunto de RaIaR :->03

}li1Jt _JPJ'0nimô �oGlho, 3%:;

IIHS 13 as FI horas

RE:sirlêncja:, Av I. r,""cf'lh [,117> 121} - ant'so 1

)
Rua CeI. Pedro Demoro, s/n anexo POSTO DI-

NO _;_ 7I;;3treito: - Caixa Postal, �9f)-
FILIAL

BLUMENAU HUi! Alm. Tamandaré, 405.
.
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('j,opel,()fIO, A IMPRESSORA MODÊlO ,possui 10�o; 05 aecurso$
e o necessódo experiência poro, 90rontir feml'iff c'

,".

mÓl(imo em qualquer .ser�içô dô �fi'lO,
.

Trobolh(. iÓÔI1fO e. perfeito, $)-;' Que V pod� r,or.tiOf_

, . Ii-. Â �

IMPRESSORA· MODEb@ )

OE \
ORlvALOO STIJA�1 � e;UL\
�UA DEODORO Nt 33�iil �t,

FONE. 2517�F.r..OR!ANÓPQf..I�

.; .i�
.f

Sociais
GLORIA REGINA

- .

Transcorreu na data de

ontem mais um aniversá­
rio da galante mcnimt.
GLORIA REGIN�, (meta

filhinha do nosso particl1:
lar amigo Sr. Eurico Dan­

tas' e de sua Exma. esposa
Dna. Ruth Nascimeni'!
Dantas.
A Gloria Reg-in;). IC0l110

a "'eus gcnitores, os nossos

parabéns.

Mem é­
Senador de nêve
RIO, 27 (OE) - o minis­

tro Met11 de Sá cncaminhou
ao presidente Castelo Bran­

.co sua carta renuncia da

pasta da Justiça, devendo.
seguir. amanhã à

.

Brasília,
segundo informou, passar o

cargo .ao seu sucessor ..

O s·r. Mern . de Sá reas­

sumirá sua cadeira no se­

nado na próxima quinta feio

1';(.

Xtu�rez
para marujas
m:o; ��7 (OE) - A delega­

cia de' vigilúncia começará
a receber hoje os manda­

dos de prisão contra 'os ex­

marinheiros acusados de

motim no Sindicato· dos

Metalúrgicos.
O� ex-marujos foram con·

denados em recente ·,i-,Iga.
mentu pela justiça militar.

Cinemas
tENTRJ

Ci ne São José
àS.3 e 8 hs.

Ric11ard Burto.n
..

Efizabetl1 Taylor'
_ CLEóPATRA
Todo � 110 - Teeniedlor

":"oi. ,- Censura até

-'(fne Ritz
14 anos

às 5 e 8 hs.

Br�tt Halsey
Claudia Morl

O MAGNíFICO AVENTU­
REiRO

Tecnicolor
Censura ,<:tté 1 O �nos

Cin? Roxy
às 4 e 3 hs .

Prar1eep· TenDal'
Nargis

-em-

O ESPELHO DA VIDA

Cens�ra até 18 anos

BI\IRROS
fine Glória
às -5 e 8 hs.

Lesle( Nielsel;
Alizi<:1. Gi.lr

- en1 �

TREM- NOT'UKNO PARA'
PARIS

Censqra até 18 anQs"

'- -êioe Império
às 8 11s.

Dan Vadis

Gloi-iq J''Iil1<ind

PHSUS; O GLADIADOR
Censura até 14 anos

C· (').,
1!18 KaJa
às 8 ]1S.

Glrnn Forel
N.nnev Kwnn

(I OES'rn\O E () C:.J\Ç/\DOH
CirJelTl?l.Scone

Censnra até 10 anos

,
_,_

",'1:-"''' � qUI.IQUf� lJ!IJI
Vi (ll/.'lt

i.1,�-.l l,f_t1(.i).C.D to.mhtlJt It' a ;

Aulas
Particulares
ORIENTAÇÃO AOS ALU­

NOS DO' CURSO 'PRIMÁ­
RIO E ADMISSÃO AO 0.1-
NASIO.
AVENIDA HERCILIO LUZ,
3p NESTA CAPITAl;,. ,';;_;;"_

,.:;.�_.,I

Acontec'imentos Sociais
o Sr. e a Sra. Mário MeYer (Maria o­

Iívia) , sábado receberam en). sua' resídên
cía um grupo de amigos para um almo­
ços.

- x x x x

Logo mais na cidade de Tubarão, n-­

coritocerá a tão comenta.da noite de Gre­
la nos salões elo Clube '29 de Junho'
C;111 <L- apresenta-Çã-o das Debutantes. d.i,

quela Sociedade.

_ x x x x

Com um: .iantar amsncano, o sr. e

sra, Galclino José Lenzi�(Ruth), no últi­
mo sábado e111 seu símpàtíco apartamsn__

to, receberam os casais: Leonardo SpYnet.i
(Lvarnsej Rubens pcreira Ohveira. (Le­

ny) , Norberto Brand ,e:liana) e Carlos
Eduardo Orle (Leal

_ x xrx x-

Pela Vasp viajou ontem para SEi:;
Paulo, o casal Franc-joco Grillo, (Anita).

-x x x x-

A Diretoria da Assoctacão Atlética

Ba� 1"0 do Brasil, em sua sede social Vfl i

promover -mov.mxntado coquetel dancan
te homenagem 8� Debutantes elo Baüe

Bra.nco.

_ x x 'x x-

o concpitl1ado médico Newton D'A';i
la 'e sua família, preparam-se para SGa

ti"l1"TJorad<1 ele férias, na Cidacle Marav'i-.

lhosa.

-x,x X x-

',COrnw ele Vanguarda' o movjme-rtn..
do lJXO'!i.,tma que dentre 'em breve spl'á,
apresentado n,p auditório da Rádio Gua

rujá toclos os sábadoq as 17 horas. Apr')­
dução e dirpção é de Mauro Amorim:

..... ':'�.

-xxxx-

Mm-']o \3algado e Cecília Colombinl
�Munjz de Arag'ão qUe estã'O de ,casamen�
to marcado para.' ó próximo dia 6 viajam
rara o exterior 'em luacde_mel.

--xx;-;:x-

Em �ma ]UYUOsC1 boutique -dI. cicl8d8

elega ntcé' ,�E'nhoras ele nossa sociedade,
com pT811 ele satisfação comentavaln a i­

n�1ignl:acão do 'Bolishow', a ser instaladJ
<1 'P!'8C', Lauro Müller, Praia de Fora, te:1

.

do i'8.mbém um m'oderno e confortáVel

.1

ZURY MACHADO
x x x x-

'Supermodas' a rua Trajano No
,agora com suas novas instalacões

. 4,
sendo o' ponto alto do eStá

• mundo elega.llt�temmíno.

-x}( x x

I

R-ralizar-Re-á logo mais nos salõ s
. , . e doClub., lliJ-oze de Agosto a eSperaela f-e 1-',. ,. o a

J:ll1ixm que terá .como atracão danças 'ti- '

pIcas.

-xxxx-

Hoje 110 Santacatarina.·Countri Clu"
reúne o 'Clube Boi-optimista de, Florian��
polis', para 'Ü jantar de posse d� Nova Di
retoria .

-x:x,xx

Prepara.s.s . para uma viagem de deis
mzses pela E:u;ropa o S1'_ Antônio Pereira­
Ollveirn.

- x x x x-

Não foi surpresa para esta coluna a
vitória de Miss GB. O certo é que Ai,,,
Crís tina Ridzi, sábado

-

quando deu entl'Q,
ela na- 'passarela do Maracanâzinho, foi
a favorita dona -

dos
-

aplausos, que COH­

quístou o título 'Míss Brasfl 1966'_ Se5'1I11_
da coldcada Míss Mato Grosso e a II,1iss
Brasil no. 3 e Miss Ceara, Francy Camei
1'0 Nogueira.

_ x x x x-

Entre as rínalístà do Grande c"l'ta_
me de beleza, Moiss Santa Catarina Glau
cía Zrmerma11ll, a moça considerada 1'OS

to mais belo: dO-lcertame sem dúvida- bi
ba"tant'e 'cotada. Os lindos olhos verd.s
de Glaucia, deram serias complicacôes
entre os me-mbros da comissâo julgadc­
ra. Parabéns a Glaucia, parabéns 8. Ci­

dade de Itajaí.

x x x x---:-

. Ó-ermeinp' l\II::mteil, já dpu 'inírio a

sua promoçã.o de belez;' na Drogaria :F,'ar
m{\ eia Ca tarinense.

-'- x x ·x x-

-/

o fabuloso' Paulo AutraÚ. ainda pstá

i'E'mana- estara no Te'1t'ro Alvaro de C3.:­

II" lho_ Com. a Peca 'Liberdad", LiberdJ­
dp'

-,-xxxx-

p''''''''sa 1'oento· do dia: DesculJJe-l11e as

feias mais beleza é fundérmentaJ.

--_._------.---

Grupo Opinião
apresenta

PAULO AUTUAN em

liberdade Liberdad
" I

(o espetoq.llo mais discutido do Teatro brasileiro)
.

toln. LUIZA MARANHÃO e

JAIRO ARCO E FLEXA
Partici'pação especial: T-creza Raquel ,

Esfreia dia 29 no
IIÀlvaro de CarvaUtoil iiS 20/3'0 &5.-

_'-----'_---- _ .. --�_._-;:___._--------,-----

t�ão tenh as m'�.do I
josé carJos

EU1 CJue - ou tra época ·0 h0mem
-

fé"�
tantos progressos. Mas também' em que
outra época o homem foi pôsto tant0
à prova C01110 nesta pela qual esta1�os
passando? ••

. Tudo muda. Vivemos num. l'itmo
acelerado. O que ontem era SOlll,C ho-
j e é realidade; Homens camí:-Ü\f1i '_ :u�..

espaço., Satélltes pousam na __ ' 2t,;_

pos :se re{mem para. discutirell '" atua­
lização da .lgrej2.

Tudo jsto ato;j_'cloa o homem. Tor­
na-lhe.a vjda difícil. Acentua-lhe 03

problemas da vida. Estamos sujeitos :10

horátio. Alguns minutos de atraso n05

fazem perder grandes oportunidadE!f;�
Neste grande borborinho, em . que

estamos absorvido;s, sentimo-nos _arnea-.
çados de abandono. Sentimo-nos sozi-
11110'. Estamos sós nesta yoragem, O

ramel'rãc) de -cada (1' ,1 nos J eva de l'ol�
, ,

dão. Pare:::e ,Elté que jú n50 somoS noS

que vamos. SOlTtoS i'"V&.(�03_ Est.-\l110S
numa escada rolante do

.

dia-a-dia.
.

Nosso olha!', então se atira p"l'S
tôdas as direções. ,j'Será que estamo';;
sós?.. A Igrejá não nos

!
comprec'

.­

de!'. .. Deus nos abandonou!.:."
E, no entanto., não, estamos 50';.

Cristo disse' a Simão P�dro: ,'I"Fa7..e-tl�
ao largo e lança a rêde". Simão Pedro)
respooooo: "lVIestre, ,trabalhamos ;.,

noite inteira e 'nada apanhamos. Mas]
porque tu. mandas, lanço' a r&.1.e'.•. " 0

lançou-a_ Apanharam tão grande quan'"
tidade de peixes que foi pre iso cha'"
mar a outra barca, po,rque a rêde sei,
rompia. . .-

"Será q_ue esta:l11.üs sós?'" Traba·'
lhamos inutilmente todo o tempo? Nãd.
há solução!? ..

"

e Cri$to responde: .

�Não tenhas mêdpl
_,�,". �j

,,_
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CINE RONDA
Revestiu-se de êxito a projeção

elo filme "L'Eterneul Retcur" apresen­

tada pelo _Cine Clube Un\versitá��io Ca-
tarinense na sexta-feira última.

'

Isso tudo deve-se a colaboração da
Alliance Francaise e da Fac. ele" Ciên­
cias Económica cue nos cedeu' a sala
e o prejetor e do'ótimo trabalho do sr,

Estanislau na parte técnica.
Contamos com a participação: do

Cine Clube Ilha que trouxe um peque­
il0' curta-metragem "La Pet.it. Lilie" que

'

foi exibido anós o filme.
Uma bre�e conversa a r�sneito do

filme foi feita ao final da programação.
Dessa maneira o C.C.U.C. dá por

iniciada sua programação e encontra­

se a disposição dos que quiserem se

filiar a seu quadro de sócios.
"L'Eterneul Retour", filme de

Jean, Delcnov
•

e com históri a de Jean
Cocteau, tem por base a lenda de 'I'ris- ,

tão e Isolda.
.

" Temàticamente �)ode ser muito di,:;,-
Cl:1tido; mas no .que tange a parte téc­
nica, estética é indiscútivel a sua beleza.

<>;timo .trabalho' de direção, fotografia

excelente, etc, além de uni bom

penho dos personagens.
IVIas mesmo com um terna

a grande discussão, o filme tem

te valor e merece ser vist.o.

Provavelmente, se houver

pessoas interessadas; exibiremos
mente.

desem-

aberto
bastan

mais

nova-

. "Trem. Noturno Para Paris" não.

passou de'mais um dêsses' - abacaxts
-- a" que estamos acostumados a pre­
scnciar.

Uma mistura 'de policial, suspense
e cômico em, tôrno de uma gravação
magnética, foi a temática de mais um

fraC2.S50 cinematográfico.
Enquan o iSSQ, tivemos mais um

domingo hcrrível nara () cinema, reu-

nindo- tudo quanto é '·b01111,8.'· jUT1hJ.
'numa rlero'1J1,,>r;:JC'80 .la péssima pro-
gramação de Fpolís,

Véremos o que nos aguarela o mês
de julho.

Jorge Roberto Búchler

, \

Previdencia Social
A. Carlos Britto

OS FISCAIS DE PREVIDENCL'\
FISCALIZARÃO AS NORMAS DE
PROTEÇÃO AO TRABALHO: Lem­
bramos aos srs. comerciantes que' o

MÍ1�istro do Tráhalho e Previdência·
Social pela Portaria n. 270, de 7.5.65,
publicada no Diário Oficial de 23.6.6:1,
at.ribui aos F'iscais de Previdência dos
Institutos competência para fiscalizar o

cumprimento elas normais de proteção
ao trabalho em todo 6 Território Nacio

nal.· O citaelo ato diz o seguinte: "0
Ministro do Estado dos Negócios do
Trabalho e' previdências Social, usando
da atribuição que lhe confere o art

913 da Consolidacão das Leis do Tra­

balho, aprovada pelo, Decreto Lei 5,45:2.
de 1 de maio' de 1943, CONSIDERAN­
DO que o registro de empregados, ,.-;eo­

do elemento fundamental na fiscaliza­
'cão das 1101'.111as de tutela do trabalho,
interessa do mesmo modo à Previdên­
da- Social ;'a1'a a caracterização dos

segurados;
CONSIDERANDO rrue o parágrafo
único do art. 626 da Consolidação das
Leis do Trabalho atribui aos fiscai. .'3
dos institutos competência para fisca­
lizar o cumprimento das-normas de pro

teção ao trabalho, na forma das instru­

ções que forem expedidas pelo Minis­
tro dp Est?do, RESOLVE:
N, 270 - 1. Em c'-".da visita realizada
em' estabelecimentos de empregad.or .

.pelos fiscais dos IAPs, êstes, ao' procede
rem ao exame dos livros e dOCUmento');

(

verificarão, obrigatoriamente, em con­

fronte com o registro de, empregados,
se todas as pessoas efetivamente a ser­

vice. ,ia emprêsa estão devidamente re­

gistradas.
-

2. - Verificada a violação do pre­
ceito legal (T'ítulo Il, Capítulo I, Seção
VIL da C.L.T.). b fiscal, independente­
me�i.e 'elo procedimento cabív�l no qu �

se refere à lpgislacão 'da Pr-evidência
Social, lavrará o compe

' ente auto :1r;
ínfrecâo em três (3) vias. 1103 fêrmcs

do, l1�'odêlo anexo, s�Íldo .a la. via en­

tregue ao infrator, mediante recibo lH

2a., ou mesmo enviado sob registro
postal, dentro de cinco (5) dias a con

tal' da lavratura, 11CS casos ,-l� ausênci-a

011, recusa do .sutuado, certificada esta

.circunstância no verso das duas últ i­
mar; vias.

2.1. - A fim de caracter-zar a in­

fração, o fiscal instruirá o aL110 de iI1-

fracão CC\].11 o nome de, pelo menos,

um" emnre,!!:,.do não registrado.
3. - As 2a. c :��L via" do auto de

.iYJ fr:ocão 2C";"'pr111 11<'1';:1') o bdptj,'l eh

fiscal, devendo o órgão de contrôle d.')
instituto encaro in 1,8.1' 2, 2a. à Delczacin
Regional do Trabalho, e' computar :1

3,3.. como plerY'lE'rto, c1p prcclucão fiscal:
4. - Recebida a 2a. via do auto c1,:�

infração lavrado nos tôrrnos da presen­
tp 'f:lortaria, a Dell>gacia Re�ional dt)
TrahaJho, obsE;rvado o nrazo de defe,s:l
p-otólbelecido nos � 2. elo art· 629, d't
CLT, instruirá c. respectivo proce'3SO !:'

'b ,dec'iclirá cabpl'do os recursos Drevis­
tos,no Título VII, Canítulo II. da Con- /

sob::1ação das Leis do-Trabalho,

Síntese·Noticiosa dE rô:to União
(Do 'correspondente)

AÍ)MINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Em reunião, da Câmara ele Vereadc­

res real'izada elia 14' - do corrente, S,

Excia o Sr: Prefeito Dr. Victor
.

Bu!�h Fi­

lho fêz extensa explanação ele suas ati­

vidades frente aos negócios ela muni'cL

palidade.
O legislativo conheceU,. na oportuni­

dade os pormenores de todos os seto­

reê da adminiStração. Rev'elou o Sr. Pre­

feito estar .em dia o pagamento do f'lll1-

cionalismo e dos fornece'dO�eS. Em pouco

mais de quatro meSes de administração
o nôvo chefe do poder executivo tem re­

vestido div�rsas ruas ela 'cidade, cuidado
, '

da recuperação das estradas qUe le'van

,

.

pana o interior. Disse ainda S. Excia. da

neCessidade de aquisição de máquinas 1'0-

doviárias.

A PONTE SOBRE O TIMBÓ:

CASO REVOLTANTE

Parece cons�ruÍda sob mau agouro a

pon.te do rio Timbó. na estrada D. Fran­

cisca. Il1iciada em 1952 ou 1953 foi inail�
gurada quatro vêzes (preciso'ser claro:

em quatro campanhas el,eitorais). F)i

batizada e rebatizada. Re�ebida pejo
govêrno elo Estaco ant�s 'de conchlí ",1, \
cairam 17m s,g,u.'cla ?S f'aJJ'ê�eiras, iY1+�'-"

rompendo o trafego. Há dois auos ma's

ou menoS cedeU no centro, toruando-,De
intransitável para camlnhõf's pesado,>.
Embora elementos da situação insistiSSem
na sua reCuperaçao; embora a câmara

de v:ere�dores muitas vêzes apelasse 110

mesm Sentido, até, hoje não se 'fêz se-

não contratar os &l3rviços de sua total

recuIJ;erq.çíã'o: Sucede Que a estrada União

dâ V-i'tória, - Curitiba está sendo prepa­
rã.tia para asfalto, conl' retificação CJ�le

interrompem o tráfego 'e,!n dias ele maio­

res chuvas. Vem' daí a necessidade de

urgent.e recuperação da ponte ,e çle reveG­
timento do trecho Pôtto União - Ca­

noinhas, trecho nôvo. Sabemos ser difi­
cil e total revestimento da ,estrada, mas

comenta_se em tôdas as rodas de PÔrtO

, União da Vitória que .se poderia reve3-

til' o' leito oentral da rodovia, para que
não seja interompiclo o tráfego com. qual
qUer ,chuva,. No momel1to a palsa .que
se acha nQ Timbó não serve aos usuário3
da estrada, em virtude de ter, chovi(to'

n1\titb na últ1iml. semana. Em
I
face de

a balsa estar fofã de uso e de a ponte
não dar passa:gel)1 a veículos leves, te!:l
havido l'e'V'olta na po-pulaçãq Que �xi'q'�'
enérgi'ca ação elo g'ovêrno 'do EstadO.' O
Sudoeste' do Paraná e o Oeste CfLtari­
nense necessitam ela Da. Frallcisca pa­
ra· 'escoamento da produção, Isto, en­
quanto se asfalt.a, a estrada União' ela
Vitória ---j Curitiha. Vai. pois, o apêlo aos

'poderes const,ituiclos,

EMPRESA DE ELETRICIDADE

ALExA'�miRE SCHLEMM S. A.:
JUBILEU DE OURO �\

A eODCE's<;'on'Íria d0s servIços de
eUE'rg'a .elétrica da". duas r,�dades com­

pletou ciJ:C!u",nta anos de bons serviços
prr,st8dos à coletividade, A' efeméride
foi comemorada, ,com várias solenidades,
destacando-se a apresentação' ontem do
Coral Canoinhense, ntim,a' gentileza da
empresa cincoentenária.

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA
UrnVERSiDADE PARA O iJ�Sr':i�VaLVIMEtfíO DO ES-

.

,

TA.DO DE,SlUf"fA CATAIUftf.j,
FACULDADE DE ElfGENUAiHA DE JOINVILLE

CO.\íU NJ.CAÇA(.·

1 --- Inscrrcóes para o :l.o V"sl,!)ui;H ClC" j O ;� :lf) ele junho ct" l.:JiiC "

2 - Rô'lliz:tçao do ';:;.0 Vest.ibutar de '1 á J) ele: Julho ele .1.�.'(jG.

.3 - Inscrições e, intorrnaçôes 11". S,"cretarÜL c.a Faculdacle de Engenharia ele

Joínvüle, à. RlW: Plácido Olímpia de, Oliveira. I. :"'üJegio Estadual)' Joinvüle - sé.
ii one 2124.

' ,

_

'

3ú-6·6(i
VENDE-SE

Walmiré Joàc Ribeiro - Encarrcg-uto do Serv iço
AErS'l'OCRATICA MAN Si\.O

'

__ - N8' mais fina ma residencinl

da cidnde. C�1l11 3UO metr..s ele área c()nst;:ui(.h�'- Fino ,'1caba­

mérito, 'com C�;C;:cll' de I\,j armo I'8 e 10"1'0 ele E •. ib.ria. Con­

tem terreno com t.noo ,J11ell'OS quad1'8GOS. '

,Tfi.-\TAR'L\IOGILIAEIA' ]LI-L\CAP, rua PC1:l�,1dJ Macha-

,_---- ---- ----_._-'--- ---- ----- --"'--, ---�':!:"-- , __._--

cio - 6, leiefullc 24-1:1,

- -- � -_ -r - ....... - -----;
.. _-----

--._........

--7-="'-----. --;---,-.-.---
-.--_ .. _ ._.

i ,

Na's medidas·:
68 x 1,88 e

78 x 1,,83
,

,

'

" ,CAMA RE·SfRVABEL,,'
"

Multo, ca'nf�r.tiy·�líMol�j0, "Fabri'ç:Link" e êlCO!�
choâdo super,diliio! Faci'linia dp:glJfíroê)r\ ,Bas\a'
'dobrá·la Sem ma r o ,coid,lão '. fec,í1éida' ,tern 2·j crri,

,

9€ ·!arg�ra 1 FâcH d-€)rc!:ns'�ortiH! ,Ei�uJpa-da coro pe-
.

, querias róld",f1-as,' pode se"r transporta,dê) ,iàcllmen·,
te! Cabe tam.bém no:por·ta�f-!1'a'a.s'de urri ,iW:on19"P': ,

',L)

.'

',-

DE MOLAS ,OíVI:NO'
CONfÔRTO ,( DURABILiDtdH!

-

l' •

COLCHÕES
OS PRII\'rlROS EM

CONSfGUf OS'- MflHORfS P�t�OS
.

t OS IRnNSffRF n' VOCt '

Moderno! Funcional! Indispensável
na decoràção do seu lar

Revestimento em plástico ou plas-tee,

II iu'ô'ô' 'Êr�f 21' 'PICDMÊNJ
.'..... �.

NUNca fOi lno . fÁCil· AOijUlRIR rRoDuro�

\ I

M0VEIS I
���==----��----��--------------����===j

, ,
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UNE- edita "manual
.

' ..

.
'

conlra diladuraJl

lUO, 27 (OE) - Em reu­

�o realizada DO Diretório

da Faculdade de Ciencias

Economieas, 'o conselho ,11'­
União Mettopo;titana '

.. dos
Estudantes decidiu' COI1vq-
car os universitários cario- ,

cas para o' Congresso da

União Nacional dos . -Estu­
daI1t� que (leverá realizar­

s� 'em Belo Hortz-mte de

28 de julho a 1: de agosto, e

para. o seu próprio éongres­
se, programado para o fim

de agosto; no Rio_'

Foi dlstríbuído. pela, Unijitj
Nacional dós Estudantes o

"Manu�l Contra à Drtadu-
. \. .

ra", úm Iíbreío que r,csri:on:
4� a perguntas

.

�als c�w.,.� ,

"O que � democracia'? ...
Hã

democracia no Brasil? Qt�ein
manda no Brasil? O

.

'que,
�, a dítadura? Qua� 'O.:C3.·

Ullnho que nos resta . se­

�l':;'.

,0 libreto afi.!'llla que an­

!;'aria fundos para -

G.r.g�
de luta antÜmperialista_" e é

tambem uií:la forma de .hlta

politica."

o. manual acusa o gov(;lr.
· no de neg-ar ao povo. o exeJr­

cicio da. democracia' e
,

fa�

v'orecer os ,grupos. estr�gei- ,

ros. prejudican!if.o.
.

a �con�
mia é os interesses 'nilciO­
na:is.

:

Faz ,'iolentas 'c:dti(jàs
'

f)'coRsidera' Ó �overno eoino '

"urna • ditllclurl!> ms��1
áo dialogo com o �óV;ó'"
Te.rmina com 11111 prÇlg:l:á�

· d� dez pontos ,e a.�irma:: �'qlJ.ê
o'mesmo' só poderá ii -,à

pratica com a queda' ,do

atual governa"

o conselho da UNE .diS;
tribiu ;nota afi!mando que

não foi considerada surp�e·
,sa a proibição da r�união

, ,anterier, que seria realiza·

,�� 'dá, no Teatro (!� Arena, do'
;5 j;:�tado da GUll-nal?at!Í,

.

�.
pt:(Úda por 'pollcfais do

.
. DOPS. Anunciíl, '.que. o' n10-

r-""'��n;e'nto ·estu�ar{t.il <Iii l/nUa ..

nahara "será in'tensiÍi.cado,
contra a Léi ,'SúriiiCY '�e La·

cerda, a cobrànça das' Illl\ti.
,. dades e a repulsa aos oro

I/:ãos eriados c impostos �..

lo .l;'overno, como renresen·

hl tjyO'" dos, estudantes bra·
, sileiros",

o ESTADO
''_� \, MAIr. MITIGO IJIAilO Dt SA��A CAT-ABlIIA

� .

.

.

.............. � �"-"""" � .. .......
'

j
,

� Resposta
"

.:' Quando tl'ans'crevemos alguns trechos da crítica

feita pelo ProL Dias L�ite 00 PAEG, não nos moveu

OQtro 'propõsi'to que o de informar os leitores cQm im-
, .

"

'

,

;.'
parcialidade, sem preocupar-nos com uma utópica
insenção em têrmos absolutos. Queremos que todos

c�nheçam os dois lados' da' medalha e, se impossibi,­
lit�dos 'cf� _tingir a sua totaHdade, ao menos o maiqr

I

núm�ro dêl�s.
, "

�
\

,Estas 'são' r,%õ�s :>Iausíveis' e simples, essencial-

m�"'te, YáH'd�s nu� momento � em que eis paixões do-
I

"

t
' ,

mi�a�' 4s_:rhom�r)s,. tol"endo, o indispensável
. .raCIona·,

f,riezà.l re,quer:id4!l pelos dias correntes, as quais nós

levpm: .,� torna� :,pú�lico a respqsta preparado pelos

�ri"cipajs ,esp�i1S_.�eis pelo fraca�sol' ou su'cesso, d",

pro9r�nici d� �çã� �c,nômica conc�bido
,

e executado
sob a :,.e;po�s�bilidcidé do" Govêrno F�deral.

" ,..L c

'.

t'�r' base9r-se o programa,ção �conômica<federal;
an'ti-i.�(lacio'n4·ri·a. pri�cipa'me�te 'no

�

combate, à e�-
. " '

interessante será

des-

"Os meios de

A exp.aoséio,
tem funda­

",en'to rios �e9"intes t;atôres: a. supe,avit no balanço
de pag(lin'ent�s;�resuíf�nte:. - da queda de im.port�- ,

, .,� •••• �
e

,�õe�. �e' ���érios primas e. J;,ens _,intermediários, devi­

�� à es��c'c.g�·m· �té' 1964; � do queda de impo�td­
ç&es �e .bens 'de capital, devido às crises d(>$de 1962 e

O maturáç�o de �rojetos de substituiç�9 de i;"p.�t ..,-

ç�es nêss� per'odo; _'_ Clume"to ,aos exporta<;ócs
�i��! mÔls 9í�o' atingido' no u'thno decênio; - do

. r" '

• ,I

p';e:o�: �'e.'ro9:ai\..ertto em j 965. 'Mo'nt i-:io o riqc'r, �),
'J�'ontc, r'\o p}ogromo 01onetório, >n:!0 hó 'r:oFq'ue se

-

)��àg;nor c;ue
-

o ip_f!oçõo nõo POS�O mOi .t2r-sé 50')

'-020óvcl contrt;le." (grito dos -autore�.) ",
, ,

' -r-tIfIf "''If J r ",,?'II ��n"l":;','''' IItlnolmentc, sôbre ó desenvolvimento econômico, ;'.),
� " �"'� ". . ,'::"' .. ' �;".mi

do PAEG
no sentido do' aumente de percentuqem retido como

./

'moeda escriturai; assim, em 1965� embora a expan-

são de

pansão

mei�s de pagamento tenha sido de 75%,

do papel moedc em circul(!ção foj de
I -;
\

,

a C!(-

nas 49%."

'A seguir, reconhecendo haver emitido o govêr­
no, em 196�, 689 bilhões de .. cruzeiros, diz que o

principal componente do' expansão dos meios de "pc-

9'amento foi o crescimento do �oeda escr,tu"al, di­

zendo, em defeso, que as em'issóes de ,1962, 63 e, 64t

teríam sido' superiores às do a�o passado, se cnlcu.c­

das segundo os' preços dêste úlfimo ono.

"� expansão de meios de pagamentos em 1965·
(

foi de 75% ,enq�anto o custo ri'e v,ida na Gu::tnabó a

·,cre:scelJ d<; 45")/ü. A defcsdgem "se po 'e ex"lkar e'11

p�rte pela diminuição
.

natural da velocidade de cir:·

é'ulação da moeda (própria dos -'Períodos de desacek:-
, I

ração do processo inflacionário), mas também. pe:os
efeitos da Portaria 71, cutros e�h'l1!Jlos fiscais para es-

tabílizàçõío e pelo próptio atraso com �ue os preços

pa�

.reo'gem à expansão mon·etáriet". l

Afirn1t:! que' os do<:ios rel'ativos aos Ol.lmel/ltos dos

meios de PCl90m�nto, do custo de vida' nq Gua!1,abara
." ,

,

..7

"e dos preços' pO'r atacádo, corres:pondendentes ao pe-

períoc',o de:rembJ'o de 1 �;64 até' abril elo corre,'te ano.

sugel e'm que o aumento de preços verifi,tado "o .. qua­

tfimestre '-de 1966 é .;.)nsequôncia da expa'nséio dos
, " ,

ao

i ?Jnclui que o pr�d4lto 'de um ano es!á
"-

"em funi;.ãoflt!l(� 'de c,apital' estrangeiro, de emp�ésti",o e ':e. ri'-
.

cO; � .d,.a I,quidaçõo dI; operações 'de ·"swap's". b. ·S'o.:,
Ira �!�v(ldí!;.sima- do (af�, de' impo;;;;;f/��b'� �7Ô!'�� a"

, \'
•

'_ I •

curfo,p',f,1IZó (38'.5 milhó'es de 50-OS e\TI 1965,' ro"l1,7:o

1:8 �rn 1964' e 23 em .'.963). c. Su�f'entiJi�a�êío ati' o
. .

'

da po!ítica d� preÇos mínimos no interio_r, de resulto,-
do', positivos a 1'0"90 pmzo, n10S de impQ ,·to inflru:io­
nóri� �:curto prazo d. Mw'o�('� "'os h,n, to<' -'o p'-

-

-\
-

.

·,bli.co; quo,nfÓ « composiçç50 êfo-s nlej,os de J)'og;Qmento,

ns'\oi.

HENATO 13.L\RBOSA

ICABAI, JUNIfO D::i; 19'.:)6 __ o Qt'and,}
; se {ah�va e�l'..J S2L},t2 C·J_iar:nCl. h)rll§!�..y (��
Estado, vi])):', )'('g� .: ·i· ,� '::ae::'o: :_ "',),
Sr. conlll",::;e o dI': N '"r2l:F E a çen "

se pt"l�t[iJ,�lr'c:a E'n) l'{ �..".,!,� -'r (111P 1"'l1;()';1
·

b C��;�\,�ci;� co:;;)� cr�' \�\;�"�r �:i�:J. do (11'·
NI_·rcll. Ou. (;r)tãc,: - "Santa Cat?r:pa-:
'-0 Sr, �()l1h;:ce os "Gallotti t' E a gel�t(;.
i,''['' ndo o '�cito, ri.lhva 'no Lu;z e' nn'

-' ::: .. "�O '�n f r!Fn'r)
'.

e- na' Ligl:lt; n0_

Pt'"dro e na Eoko-lVFn',,;r':' J:{)' !\ouilps, -:.

)l', [1,i('o: ",j,'CDN <",',n;·I'PSD. (1 p.to.
C(""'�S' Dr r; ..... �11..,. .. · rJf: ;ncnl ',' f�'lt). :. '!T';�nl "

�"pa�'�: é'S ? T8r;Õ.·S' :",. (=ii',
�

]1' T"'�. �"':''';;;'J:�,ll
r"";:") ("'�T) "fS;lC::" - ,(fCa1-a�-jn' ti..!€�?
C',"h C� -, L'lus;n" r T-

,;lS H P,J:.'

]';':11'" t1-T' cn'·� T)"'Cqr·)-- ··T�·S o,il�t� ;,.,_
te. nf-íC'

I

1\!J" f\' Ç;�()'" cat;,rj-'"'(=>l1 �s -�t'Ll: 'l�o���
. .

.. ,

r<11ll o Estádo,"

Ti ,; L'.CGlS é II :,':1 terl'?' S<:'Pl' esquirl.il';.
()ll(Jr; os l)ôv,','1dr-r,,'i, DOr ·cles·;:·qn "i�'-rl";-{:

. inS"'!l I1'<'::s. 1)1] 'a]v0-7.: '::_1nJ: c"'Ir))od' c{'ach:
clflJ'l''ll1'c'r81'''' ,"" (""':-8S' ao, 1f)l1dO .do>"" r:'�
ep: "Y'tOJ.1<:':P .r.i]1 �:rr1:::t1,�-;"J. �'_7 �:>lgun8\��'1'�,

j a fila ron:!)fêU fecônc8.vo, al1rj1;1do e�J)'a-'
c.-\ 'l"l01"�'") �l ...�;r"-·'''' 1]">-;0 -l)·,�1/"' I"� , ........._...,iT'..".·�11-;
bl'Rçi.lfi-r1) l'-'fir"·il'nT.'lj7, G"l1�,+;-; 1'1;;',.,
V01-fnn lf""'.fi'r- á "'�"I;11·A+�r'�<., 1'.(.:-"�1·""":i'rl�'-1 ..
·fl",·laJn,e>D'81. C"117.1'<':'·Rnçl,o' ;o,�:c51'1':"�ls.'
ul'l'anistp<; f' as,;;:s.f.cufes' scci�Ji.s, T�i"'G"".
- im1;Jávid<1. i,�'2J�ng'kh e Gríc''ll'lbd0b
-. nr'ove,'l, ,,�ITPV�S dr;,' temnos��"Ql' -\

)11"i,<' h, CI11�, �nra p'üst;r nf'l"1J,3i'lf'hte
cnl,or hu,-�',ri'0. o m·;to da eRonina é'per
feÍia11lPnte d;�""en�:'iv",l .. : N�(1uelH. C;b-,
llTunid"cle, aTI ,11' os h::-bit2ntes se seDa­
ram pelas ch:�car,"s, e C(llinta;i. Vi"2
11ma popl1Jadío pcnlhedora e siTt:ples.
K em' particu12.r. de 'afi.rn1atiyâ ,ptesen-

, > '\ '

ça ,de .espírito. O t'juquf')1'Oe é. a:1tc"o de
�

l'udfJ. 1..1])} rC'±)'�ntist2, 'N: ngu��111 'fpéx"l

cima

D"'- tãç \
r,

.. c:t1"tt."l v· '\T�J:H:''J provine.í.a­
['''l. f]'.... ', .. s,,,, tl'i."" "'·'lnr:p,,. de; ;::>(;"n':l_J:'!da
"'1' 'hli(Ç;·l ,'1'. 0S ,L'1l�s: -- I.,:ll'sim:'!y,
:Rll"tp p r�I""rrv .. Carl) 1'8nid', e ç,r,çql1';-lt1-""

(�'>._;��'1��'';:,' -r8"1_Ç'� ..... "'0:; ('�;-'C111('">,- l'f -lJ·';�·;()S,
lor:t1'1.1�C'j�enQ P :::l-'''H>t;ic0S clf' un'") TtH.?i"

�ai<:Ulaf, ho�ti1. ri':.'1lr:,:entp cJi 'rói co-

f;''ló) o Rio. tcca:é1,[1() T!nr CC'.l"'l"'nr)fieões d�
tA'eh s0rt�. A primei'ra, iniciancl;"se nel

. cr;"n'r� o 110 c�nto" polaúzoq" ele pl'on­
I· ... ,;:] .,t,�"'�1) C"l1ç",?'radora da crítica.
u'l;"",', ,,,,,,. +:'."..1"., DP1<l Fllro,1Ja, .pl1�

.,' �,l�r.-'- ,�,..,.f. "��"'Fr."'�í+"" V"P'("\ ...1" i�-Y�'""Il"PSÇ0o"')S,
v�-,

.. ::., ..ln 'f'.:-�.-.+;�.+' (' .... 0::.- "�"":=!� y.=('n r1(:\ ol)C�r ..

""�""'. r>"i,(,ppr'!'-pdc- " c"n1"'nc10 � n,\\1 ..

,',..,l·ri .1"rl" (1" CtllillJ;qS,., (:' ('11(:'" S,O< "(',r.t�.
"n"'-'''' ....,�...... �'<"I, .... 1·.-,. '":. tP;�,)1C� /·1" c:�l(1r h1nY"l8-
r" r';': ·n�":1 .. ·n', P11t-o ri Q(:;ll 1,"lll'no, P. px-
(',1 ...... -4_ '1"","1·1- ("I"':', :c.:;'''�llT) I-nC' CJn :1rtl2!� 01"'-

:" .... .,....�-' ..... rl.- T'o:'I r�" r .. �;..,n�:.í'·...... '::: r1p .o:'Ilin. 1')i"�"'S_'

+'�-"?/)., +on_r1n L"I�"""'�';:"""'"\ 1"'1"; ..,....,....,·1(:('\
..

v� ..... i.':).-1,")
'�0 ry-lnl"�n1" .. , .... ., .. p ('.(")'l,",r�r·; ';]�_'. Dl"'")·c""ril:
·""31('i',t";q.S 0 "":1]'dr 'T éPl1ps dEr 0";�J1t;1.­
'(>:::-n :"-'d �'Y'''''';:Y'�+,,''v� Pp C:",<:l PC:l)p,��l�:"t]jdA.-

".. I-lP. !:r ..... l�!_.,1 f-. ,,� .... "'
..
,lr .... ç;_ r-l'� '�l'-,-. ("1" ,... .......loTT)fl

::n,H·:·+'cn. (lI) .T()'QN t:.. T, TI() BD /\ STL. in­
;�i�ell.f-';v·plr""'-'n�·f-"\ 1111"'(-1, .-l:'.� Y"'")�j'.-.:: c::-t�C!'':'J­
-1';z'?r!n" r"r-l;"ncÔ0." C"ji'i,lT:1;S c10st� paíi1.

FiF:t rl. réJ'7�í_o q'l{') rp8 lpv0,u Ia res­

.pqnc1;"r.j l':í d'a", ,'10 "'� '�0r?:Cl1-élrem ""�

e_i[ .'1'01 do P'-:'."'11'.'" . - "Não: '\"vi n'\1i�)
p <'(loro o Parcl1l3.. )";.5 "'OH de Si"l,ntl
Catarina." E, n)'r>c'n'c.ndampnt,0, éln"es

I'le m0 inouirirpll' ',:l')�,p '(1" R""'0<; '�o
G�llotti 'f'

-

O se)�8cl(\r I<om1er "Heis; 'c_
,"Você conhpl-e r.oS LalIs? Iú\Usim8l',
Ruh" Barry? J.)ois êles taÍ11bém' são
'de lá",'"

I

,

} ,

·_'-:lo') in:"'c,Hmentos dos nnos anteriores", estiman':�o o
"" . I

,

:';:;cir:,'eí,t'Ó' real ,.do ..PIB:'I"'.,)',,�!l�od",,4t!:l.,i:�t�.rl}(Q,. bn,to ,"?,;!.

, ."'iS "-. I: '0 S 5 0'-
.7'V. I en� re:Ji Q , /0.

A rC$p,ost.o ,à cr't'jca, contudo, é bem mais vnstCl,
\

i1bOH�imdo os problcma� do políHca sala·rial e 'f;sco',
"'Q" "'::'imu1'0$ � in,kinfivQ prival;lo, do bala.,ço de "pq-

,
,,,:.. Gf� ·os. e dos reform(!s de' estrutura,. com preocu�'

I
'

',10. po' "'tiico e "déf,msiva.
"

-,

OSVALDO l'vIFT..IO
I :-'

,CONSTRlJÇÕE� !'S/I CAI'ITAL AUMENTAM CADA DIA

Nêstes h'ês últimos 'anós, principalmente' elll'65 c 66, o

núrneni' de constI�uç�õe� �m Florianópolis; tem ereséj.do mui-

to. .

"

l'rlltieamente não há l!ma rua onde J:1ão éonte com um

pL'édio novo e confoTtáv�� principalmente as que foram a·

bcrtas rccentemente COl1'l. largos traçados e calçadas.
Os prédios em constl".lção apresentam suas ooras em

rÍtmo at'elerado, enquanif> outros vão se .leyantarem, co­

meç,mf�o os bate· estacas seu servi,ç,o .en� 'vários locais da

cidade. '.-

Erc\'emente saão inidados os trabalhos de construção
do prédi'o da 'Assem'b�éia Legislativ� do Estado e em 'segui-,'
da 6 i!<t lImprensa Oficial.·

"

:
'

"

.-

C"'llitalistas residentes em Florianópolis "ão ao que se

sabe, illídar a cOllstruçã,,, de um conjunto d.e apartamen·
tos, tenao sido contratu(los dois engenheil'os de �Curitiba

para se' encarregarem dr}, construção, onde entrarão tam-

hém, incop_orador fóra dó Estado.
' .

',por outro lado os nossos conterrâneos srs, Jorge Danx

e Luiz DallX vão dotar Florianópolis 'C0111 ,um gTande edij'i­
cio de a]Jarta�l1eI�tos, cujo teneno se sitúa na extensa qua:'

,

'dea, 'e011l1jreendida 'pelas nms dos IlhéllS, Araújo Figllerêdo,
S;lhbnha M.arinho e AnU;!. Garibaldi, sendo que essas ruas

SCl'i"o totlas alargadas. A Imohiliária 'Gonzag'a; entregou .'l

('xectl�;ão do PI;!)jéto a eng.cnheiro� competerltes nosSOS eon­

tcrâneós.
Seí'á sem (dúyida algull!a, um edifíeio perfeitamente pla­

nejado e muito.bem ealcnJado, datado üe 111odernos aparta­
mentos confortúveis e de Ecôrdo com, as mais rig'oro§as leis

de higiene. .1"
A rua Fernando M.itelmdo, que' tinha de pé um l'enque

de casarões velhos, verdadeiros mOlistrengos, pass!t por u:
ma transformação colllÍJléta..

-

Vieram ahaL�o todos aqueles casarões qUi! ellfeiavam a

ci.dade:'e prédios ,novos�tle estilo mOderno,; obedecendo as

lil'lha s (La �lloderna arquitetura,' foram cons'truido e outros

ainda 'estão em fas,e fmal de construção.
'rem sido, pois, um grande movnnento no setor das

�onstruçôes em Florianó�)olis dando uma elega�te e novis­
sim:'!, fisionomia á cidade, que passa, assim, por uma trans·

formacão completa.
, Só' 'os 'Proprietúl:ios daquel�s monstrengos que ficam
na esquüm da Praça 15 com Ji'ernalldo Machado, frente á
c'asa dos Cunfeitos ti que tennam cm cons,crvar dc pé a1lt,le·
l!! cOÍba monstruosa cujl1S pl!.:redes e rebocos cstiio caindo.

M.M,f.

PARTICIPAÇAO CONTINUA

epe-

A

A 'anunciada desiúcompati­
bihzacão de vários'auxiliares de

Govê;no do sr. Ivo Silveia para

concorrer às eleições parlarnen-('
tares já vem despertando espe-

culacões dentro da AHENA de

Sa:rit� Catarina. A ex-UDN' está
atenta para êsse .f9.to e, inclusive,
já tem em mente quais os pbst�"
qu'e' voltará a �,lejtear. Sua m t-

-

ra nrincríal fixa-se- na Secreta­

ria �:la Eclucl"_câr e Cul 111'a,' cuj a
vacância se élprá (1l1,8'1 '" C) (1<:.

putado Lauro Lccks solicitar :1

sua sxoner'acfio para, concorres

à reeleicâo á !\E;spmbléia Legís­
lntvn. Da lista' trínlice que sera

Iavada � c',nsi r1r:·racãà. do Go­

v";J.�adnr' Ivo Snv�j�a para a e:o­

cf.1hH clE'f,'nit'V". os ex-uá.e�listw;
já �1("\ssnf\'(n (1r.is nn")llfs': o d)
mm=+ro N"i''''11 Corrê'" P o O;')
v'Crpé)c)n;. Norberto Ungaretti,
a"l'nl +rr-sidenrc da Câmara Mu-,

ncípal. "

n 1.:,,"\ r1,)

.sr.-rnf'n'_' q /\r,�,...,--.I""'ll!)�Q l� ,o·��l +iva
não t,.....T� p-p;ço "n11rq·1111"'" 'Y'< r�"), ci •

r" .... , .. ',.. �.:,. ...... , .., .,..,-., .. � ":\C' ,.,l�:n;;'''''r. n� ...�l 'l;
(" 1" se' rI" 81 i 7;:lrão êstc�, /

anQ..

NOV � C ()1\Jf to. PCA

h t;1""\,r ..... .., ....... "'rl(")r-

pC't..,'t"'� 1 ...
,
..... ;;... C()l')';-Y),..,."" .....C'.I:"oT}rln

ln}),;(1arl" ,1::. i).lst"lC)(';:;" (la
marca de Santa Cecí1i.á, a

meira das l'0VP,S comarcas

c'�­
pn­
cria­

(1))

nr("l·, .... ., .... ·.'7"(""I� ..... T .... -i·,�·�,�T'�'.:'I
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�'.,.0 ,...".,...(") ....... .",..,-,

v·(.1n à '""!Rtadrn.. ::; ,�l'; r,,(""0 .... " ... '.!1

,

I

OS ANTUNES', FATlIíLIA ESTRANHA'

heHo,,' mcrlciros
'�'I;::""""�, _L \,j , � •

Gonlrehip1l.0r;, búxillhos e ,chatinhos

os dvis h'mãos de so)JreÚ01112 Antunes. ]!:­
rum eS]1e�IlJcntl)s c (�e tudo (�ueriam sa·

ber, e meS1UO entrometiàm·se' llas fa;;las
das' visitas'e palpita,vam. Antero ·e Antuo,es,
assim de nome cll�tmavam·se 'e tamánha

s{'llleJh�lJ)ça 'tinha entre �í,' no tamahbo,
nos ellO!';,:",es pés,. no _ÔUlO meio vesgo e a·

tI; o niesmo cfl'eueté l'>ossulam. 'o de vive-­

rem la'mJ.)(;ndo os heiçQs. As foupas- 3 ,ma·

rinlll"ira huuhém idêntieas. -ta! e qual, p to·..
do re.sto pois dava-se qüe eram gélllfOs;
os dois h'mãos. Os - pais dj�etellcia:vaD1-os
pela� rOlJ1J3S, tendo um divis� de eai>o e o

outro, o Antunes, ,de sargent9'.. iam para a

es'colinha sempre juntos, tão ,igliais" como
c3;�·tas de baTalho e' muito trabalho davám
para a JJrofessôra, .por serenl iguais e' des­

'sa, maneira tã(/ confuÍldentes. 'Então. ela (ie
confusa na hora de ehamar os alunos para

r�biscare!U Ílo quadro, ,apenas chamava
. com os iHulos militares, e êles pOl a�ha·

,I'cm-,se importantcs,' ainda faziam , conti·

nências.
> Deyiam ter peJos dC"L anos c as papa­

das do pescoço apresentavam já, uma eter·
nidade. À's 'vezes pata"d1.vertinlel�to, tinhl]ffi
os irmãos a_�stranha mania de desenb:ol­
rem nas papas do pescôço, forma'tos (1e

earas com hflca, olh@s e todo o resto mais.
flcanÚo (lessa maneira com dois rostos ca­

da w.n: nara denois halallcarem as cujas.
À noite n9 (1U:1l'to, antes de <lormirem, fj-.
cavam·se por tempos comendo os comestí­
veis da ,tlt,spensa e quando acordavam o

chão encontrava-se bem sujo, cheio de cas

cas e de mig·alhas. Amanhecian� fammtos, e
nO ca.f� ,matinal devoravam tudo, tendo a

l]1ãe que esquentar água para fazer

'café.,
inais

O pai dos meninos gêmeos vivia-se em
hnnen,tos a dizer que a desgraça dêle ti·

,

,una siclo a de ça�ar para ter de sust,entar
os n"11"'11!'(l� eomilões dos filhos. Já de
meia idilde, o pai de, nOlDe Antônio, apa­
reutando mais do que tinha, e em I�S
oll}os via·se enOl'me abatimen�o. Era ma·

gro e a hm!llel< atuacanava êlepor
}Jn:mquear conl os filhos para comerem

menos, e eorno diúa ela, os dois até que
�ram enr,raçadinbos "e não tão gorgos co·

mo se falava, allenas bem alnnentado,l'I.
Seu Antônio é que achava que alimentàdos
bem demais era a razão dos filhos s.erém

qnal balões, e mesmo tinha l';ssuntado em

alJandona.�· a casa, pois chegava a sentir
asco dos fiUlOS. em principal quando €0·

miam e suavam tôda a testa, feito boi no_

l:aço, e os' 0]h6s arregalavam-se gulosos.
Qlleriam �,empJ'e.' ma�s e nunca se fartavam

cuu1 u que tiuha. Seu· Antônio, lie mal ali-

1!�e!ltt\do' estlll', tlelJub, UllS refeições il1

" I
•

FIE$C VEM DO NORDESTE'

.,

RetoTnarmn a Santa Catar; .. I

na os' representantes da FIESe
e das classes empresariais do E8
tado que'participaram do Con­
gresso dos Investidores do N�r­
deste, na cidade de Fortaleza,
Mosrararn-se vivamente Íl':npres­
.sionados com o trabalho levado a

f efeito naquela região pelo Go­
vêrno Federal, visando ao ápro:
veitarnento dos recursos lá ex is­
tentes para c desenvolvimento'
industrial. «

..

A Delegacia de Costumes _

..1%:l101'e5 desta Capital está vl­
gilante em rigorosa camparrha

.

contra <1 perigosa prática do uso'

de nand0rgéls nas vias públ:c-:'ls
da Ci Ô"K\e, ameaçado de pun çào
os ousados infratores, Ao 1110S­

f'o telnT)O, es ft disposta a impo-
11;]' [1. r(,qli.zacão ide "peladas" eDjI�
-Ioc is não apropriados. Não in-'
formou, contudo, se .estará em'

.2ci':r- n'o Estád�() "Adolfo KOl1-
'd"' '"

\

er '

MP.C.�' RD\TT PEDE POH
AEROPOHTC>

Frri rec=nte pronunciamento ,

na Cân'8r2. FedE.:ral o cleputacb
P".uln l\!fél,�al'iní solicitou ao 'Po­
d"r EXPÇl1t:iVO, ,qtravés do Minis
'.'.1" o d., to prl"núuüca, infoI'm.:l.
6,P5 ,"ê'hr" obrils e lJ'lelhnramp'l'
tos n;, B8."e Aéréa I.]e Florian')-

,pciIic: 0111 f;'ô� impórtantps ítpn'';:
1 - 'Qual o p[;:\no de obr"s

e nwlhorame-n'os na Base Aérea?
d.p Fl:,ri"nópohs? (eroporto Her

. cílio Luz),
2 - QUl'i<; ns j'PcUJ'<":"" cl1,e

serão ellc,nrpg;;dos no COrre0 te
f'x�rcício P Ql1a;s os destinad'Js
para' o próximo? ,

3 - Prevê o plano de obr8.s
e n1elhorarnpntn<; '1' CCl11"j'rl](';;')
(lo <'l ....... 8i:." rfll':)h�0"'0"Y1+flC p",pt"..,....,,, �'"'

�...�'6+? l�:--''':rl n"s("�'�'l: j d1" 8, rl"",Q.n',..l.,

,

. do '0,...l" ... 'n, ..... '"r,.,�c ) ...-.r('lr--rn ....

s, 0'="""'Clo0;Q.1_
D'.Pll'''' "" rl0 tin!) "cFll'''v"llp''?

.T"".; r�é'3 n S"'ll DPdi(lo C01'\1",
� � r-;,.. ......�q�-�u<"\ r-lg... rjll(.:\ o dO�L"'\n\!(""\l-

r--r::. ,.;
.

_:lJ l"0c1·.... ..,......,...,r n,p.}hrtrps
Cr(;Õ"S )]0 "eu "rpopt';rto

. ,i'

con-

!'icmnre 1;0 arma.z�m ,la eSQuina eomer

pão f.nm eerve.iac senão morria de fraque·
'za. d'Hlo 'C(lUe 'Os mCHino'S niio 'i!eix,ayam
'JeB} J1!ll hag'll.inho sequei" de feijã,o.

I)f'PJ;I'''�O, QS r!nis saíam de mãos da,

das eanhr�l(-lntes.:e ímn ,ã missa com a

1"')11.1'1" if'ró'lria nara êsse dia; o tcruin�lo
�

ide calçás' curtas, o 'bOllézillho de feltro"
Ia P!'nwata à. borl)oleta· e muito entoavam

os hino's de. parecerem fiéis -à mãe, (iue
orgulha,'a ·se dos meninos não

.

perderem
missa. A tarde íam à" matiné e quultdo
voltava� pàra casa queriam ainda m�is'
com.er pitra fieárem- tal e qual o he.rói�o
Tarzã dó;, seriê1rlo, .t.'io empolgant.e, que

sempre '�';atava as selvagens' � au,daciosa$
O',1ças com a·s próprias mãos, Jwr alimép'.
tar·se bem. Quando as despensas, esta�'

vam vazias, C-"açavam pardàis� no 9,uiÍttal;,
com a arapuca para depois comerem com

um saÍzinho, ,i e como achavam muito'.
bom comiam as penas.

Ante:e e Antunes vi"iam-se dessa ma­

nei�'a aS3im entre Jcomilanças infindas en·

. gOl'dando as fuças cada vez mais, 'quase
n1í,o podendo andarem direi:t.o. tamanho
era o ]l�SO que possuíam. Camin.hav�l1l
de braços' ahertos e passo .arrastado ,sem· ,

pre mastigando alguma coisa, principal­
mellte o. chiéletes (lue compravam escon-,

didos na conta do armazém. 0_ pai ehegou
a pe�sar em· colocar formicida na ;coÍni­
da para' (lue mprressem de vêz, � não

mais eÍl(,mmodassem, tão apavorado. esta­

va.

Um. dia, um belo dia que ca;iu num

imsolara(lo domingo, os dois ,para ,pdde.
rem comvrar coisas de se çon;ter, nem ao

cinema fo.ram e ficaram a coíner algod�o �

•

dôce até não'- poderem, mais! todos mela'
dos. AJuda ao. chegarem em casa, devora:
nUlI tndo () resto e das consel'vas em vi­

dro não IJeixaram, uma, comendo 111esnlo'

gúan!av:t ,com carinho sôbre a estante, c'

aquela que o pai tanto' gostava: e que
che'?'aram a estranhar por ela estar alí

n:J(jpele 'l}ia; belll à. vista na m�sa: da sa·
'

h. Depois, grandes dôres sentiram pelo.
corpo tfldo principalmente na barriga, e

a mãe de pena dos filhos, foi nervosa a

chamar- L médico para solucioná,r a súbi-'
\ " �.

ta d.oença. Sentou na beirada na cama, o
.

({(.lutor, lO) os dois muito gemiam chegan-
do à SUílr enorme ,quantidade.

'.

- Coisa grave, coisa grave, minha se·
nllora.

Na "aída, seu �Itôllio sorriu_ para o

médico e entregou pelo meio do.s de(los,
'tremedeiros, um vidrinho" escuro e vazi�,
oe veneno, ,!'para o doutor sem a -tampa" e

ainda 1Je'f�untou meio de ressabio:
- Dará certo? Dará certo? O senhor

garante'?

Era tlor ,/olta:'das ll""e dl� no.íJc e os
! ,"_

ul'ubús dormiam no telhado ,1111 casa.

"

\
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ivênio de Auto-Financiamento
ndo Comum, Semarc .. Série "F"
IRMA C. ,RAMOS S.A., INCORPO�� 00
f
COMUM SOMAP.C - SERIE "F", CONVOCA OS

IPt\NTES 'DO MESMO PARA SE REUNI� NO

}� RECREATIVO 6 DE .JANEIRO, NO, tS��EITq,
P. 28 DO CORRENTE AS 20 HORAS, QVANOO S.E-

�NDADO O REFERIDO CONviNIo. DE Át.JTp.FI­
'crj\l\,1ENTO, COM A SEGUINTE

ORDEM DO DIA

ASSINATURA DO CONVÊ:r.no PEWS SEUS PAR

TICIPANTES;
gr,EIÇÃO DA DIRETORIA COMPOSTA DE: PRE­

SIDENTE, SECRETAIUO E TESOUREIRO, COM

SEUS RESPECTIVOS SUPLENTES;

SORTEIO DO PRIl\IIEIRO CAR'RQ A 8ÉR ENTRE­

GUE PELO FUNDO}

SOfl,TEIO DAS CAU'l'ELAS;

TOMADA DOS LANCES;
.

oS INCORPORADOf!.ES, SOLIC�TA,� O CO�ARE­

CIMENTO DE TODOS OS 'PARTICIPANTES oo .

í[JND'O.
- ,

o _ --_._--_._--

-Organização Técnica Co.ntábr�
itas avuls8s

- Proci��adori� - C6�tratos .;. Dístratos
pósto de Renda - Imposto de .Consumo'<i- Prevídên­

Social - 'Correção Monetária de Ativa --' Assistência

ica.

eNDED.EÇO: Rua Saldanha Marinho -:2 - �oja'�. ;;_
a postal, 596

.

p,nderêço Telegrárico "9r�l'"
Telefones: 6381 - CÍl.'lmar CLAUDIO

Florianópolis � Santa Catarina
- ----.__....--.........---

IM O.V E IS

'COMPRA E VENDA
em José Mendes - Rua São Jucj,'1S Tadeu, 12 com 3.
tos, 2 salas, bc:nhein co�pleto a cas� mede. 7 x 13 nie­

; e o t,eri'eno 10 x 27·metros. Preçot:1e�s�'�
es a combirnar.

: ;.
.

s Casas dé Madeira. Pequena � Vila ()perária' .;_' Sà0'0
LimÕes, siutacJ.a na Servidão VadJco; que ,paÚe da fua
ódio Permino VieIra. Preço doi,s milhÕes: ·CondiçÕes de

menta a combinar.

lente prédio ,Comcl'cí ..;l _. No centro da Ciqa,de conten­

o anelar terreo 1 loj::t, e 1 consuÚ,ül'io tranformável em
Na parte supel'ior an.·,plo apartamento que poderá ser,

'lra exposição; e no subsolo-granc:'e 'porão pari). qe!.)ós�
'onstrução sólida em bürn estado cl:e c'onservaçáo; 40

ões financiados.

rtamento em Cam.boriú - Lqcalizado po Edifício Atl�n­
em situação previlegii.l.da, com duàs. Ü'entes, 2 quartos,
lo Liv,ing, Cozinha e Banheiro. AcEliia·se i.�rmU:tq

,

por

pequena ou apananwnto em Florianópolis. Base l5 Iiü·
.

�
.

,
A

Terrebó' ria Chacara da Espanna.
29 metros: 11 mi.lhõ8S.

mé4indo 11

de Madeira _:_ Rua Marcelino Simas '-. Próximo '. ao

B. C, Estreito COl� 2 quartos, ,2 salas, porão habi[#vel.
ilhões e tr:ezentos mil cruzeiros.

. ( ,

'

,

..

,

ios Lotes em Barreiros .� ,A partir de !)óo mil à vistá
,

ósito em Coqueiros - conterlcio dOis. gálpoos de ma­
a, com 50 m�tros quadradps, !>épósito de alvienattl. com

, metros, mais' inst,alações Sanltárias de' alvenaria. ,l'ern3'
medindo 18 po:r 29 metros, com luz e agua ligados, Ílumi­
ão púelica. Estàcionamento l·ácil. Oito niilhões.

nsa área no Interior fie P�Ulo Lopes � Medindo um M-
o e duzentos e setenta e seis mil metros quadrados..Ter­
boas para cultura de -arroz, cana, "banana, mandioCa:: tiJ

1 orc'.a de gado. Propriedade servida por péqüeno tio., êOm
estrada, luz elétrica próxima. Preço de ocasiãO: 6 XÍ).i­
s com 3 d8 entrada .l 3 em 36 meses. Aceita-se prüPri.e-
e em São Pa.ulo ou Santos.

a OportuniUad'e � Vende-se 6 lotes jtmtoe totaliZandQ
etro� de frente por 72 de fundbs, ,c0Íll liIfda vista. Bari�
lea, em Bom Abrigo, com frente para duas tuas. LoCaa
I para construção de residêncÍ!3.s de alto gaba,t_ito.
l'el'relWS no Bairro Capinas por 2 milhóes e quinhenc
mil, medindo 24 por 28 metros. A metade financiada �Ín
tneses. '

./
,/

rena na Praia da Saud'lde - a dnquenta' metros çi.à
ia, com água iluminaºão pública, ftmdós para o Condo·
ia Normandie; 10x27 metros. Dois milhões á viSta. ft.
eia-se.

derml ReSIdência - Localizada nas proximidades
ovia, com abrigo plautomóvel, 3 dorm" Lima coparOO.
a, banheiro em côres e, �eparado, dependências Q:ê:�
'!!flda e quarto de costura; 28 milhões, com a inet"lde fi.
ciada.

.

f)

lmo�iliária : iJhacar
RE'l'OR: \VAI,TER UNHARES
A t'ERNANDO MAÓfl\DO, 6 - FONE 24-1:1

EDIENTE: Das 8,80 à� 18;30 (Não fecha pam
clusive avs sábados' e fel'iauos

.

S dOmingos atende-se pelo tone 23-41
I� Dc2���·�!1�!..�g2.��!' 'F€;d?.�{� §�y�, 1:�"{P :738

Radar
i �

.

"I

"Sociedade
>..;" ,1

'.: I' ;'. '�. .� :.: � '�;: '

•

LAZARb BAaTOLOMEU
. '. ": � .:.)..... �

.
.

.! c

na

'·f

;,/
.'

x x x_

A SENHORA, Neusa .t\1meida, veío re,

�idir na 'llh!!-cap' Procedente de 8ã.o, PaU'
lo .onde ,foi assistente do' famoso costu,
reíro Dener, Montará seu atelier ,;para.
atender "a alta costura florlanopO.litaIÍ.'a.

� •

r

,-xtx:x:x_
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GLAUCIA Zimermann - Miss San- .

t� Catartna , cQnfirmando que. publ1quei.
em edição anterior, foi uma das' rínaljs
tas do concurso de Miss Brasil 66 .

" . .

.',
.

- x x

MISS Guanabara Ana Cristina

�ídzi, eleita Miss BrasiÍ de 1'9�. Mi,?s
Mato Grosso -'- M!!-rltlt.ci. Manvalfer
n;tiss BrÇísil no. 2, vai a

.

Lorig-Beach e :

Míss . Ceará Miss Brasí] no. 3, vai à
��

'.' .

-x

ACABO de receber convite do Sr. An
· tônío Moniz de Aragão e Si-a. Marilia da
éosta Moniz. ÁragtãiQ e da Vva. Sra. José

Tibúrci"o Salgado para o Casamento' de

seus 'ü{hoS C-EC;rLIA' COLOMBINA e MU­

RriD., próxinÍó dia. seis, às' onze .
horas

no '�lta't da Oap�la do' Colégío Coração
de JeSUS.

. .

- x x x

LOGO à. noite o. Clube Doze

gqst.o, promoverá su� tradícíonal
de São Pedro:
l' f", 'I. . , :�

de A_

.,festà

.
EM quarto lugar - Mi� Minas Oe"'

. , 'I '. ,

raís - Vírgtnía Barbosa' de
.

SoUza. Eni
quinto as, demais finalisu;,s: Miss' san..:'
ta 'catarina. - Glaucia Zimermann; MisS'
�o Grande do Sul _1 Clara. Grolmarm;
t;ris� são Paulo _:_ Tânia Maria,' zatta 'e
M.iSs . Rondonia - Ana. Maria, Gâkpar.

·_·x -:li: x x_

.
GLA:UCIA, desfEou co� tl',aje dé ga­

la' confeccionado pelo costuteiro .LeIli��
e btirciado pe:á Sra. Maria ca�di� SCM
efer. 'Tule branco.

SEU traje típico, foi de CrL!np-op�,�:l
Estelizada. Modelo cor de rosa,' com· bor_
dado�"nas mangas oe na sala. Laco'na ca-
beÇa/e �a:pato prateado.

- .

, � ,..' , ,

Í'ARABENS a Qlauc!a .pelo suce�so

que �ez no desf"'le ele Mjs� Brasil 66.

ITAJAI • prepara-se

Miss' .Sa'nta Catarina.

.

I

..

,O SR. Iconomos Ateríno, fO.i um dos

feÚ�à4()s' da .lÃ)W,ri.a
'

Federai.de 'Suo' Joâo
Ga,ril'í9ü ·q4::,;�rqêent"os :milhóes. de cruzei­
loS:, 'Sua serenidade ao' receber a notícia.

CZYé.; .191 l?Õ�te�pÜido' ,im:pr�ssiónoú mui
....._ ,

'

".
, .'bi6. 'i?�?�' _'

.' '.

para

o. CLpBE cl:lS Soroptimista de FneP1ls
�<)n,,;r'anc!'o o Colunist.a. pa,ra o iantar
f�"tiyÇl, qt'� pro:noverfl. poje, ComemOra.

rá o SeU décimo aniversáriQ..
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o sl". Pré_.
leiS n6s. �4
Legislativo
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. LrRA T.C., .s�bÇl.do, promoveu sua

tra.d1éiOnal· festa Junin'a CQIll sucesso.
. I
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PÉ!VEEÀO chegar hoje,' � esta C""lfJl
'tal.· �ii1çO aspiIa�teS 4e ���fI, �.
àníe"ricanos e c;lols brasileiros. Amanhã

�ráb recepidos pa,ra um Jalitar na res1_
,

dêncIa.'. (1.0, Sr. e Srlil-: �lmira,pte �ordãd,

---� x. IX -:x x-,

SILVA Júnior Jornalista 49 C.orreio
do. pQYQ, \le 'Põ'tto .l}.legre, 'encontra,�se

na.��p�,;,
-1cXXX_'

0,

MdlÍcias dO. Balüsario de ;:CamboriO
'!rúS1;iQS9 p�óbleh�à; 09 ába.stjcln1ento d\li.,
g�a;·.hllâÍ1d:à 'a. verdàd.e que Se digl:l: que 9.

·

"

-�"; t� ,',1 ,-t-.'�· . p'J' (' 'A

capã'ç:idadp,jie Wap.alho demons.crada IPe.:
. .10. l).os.so ·frefeito fem su:i:pree�d�clo ..it� .

11lesl;Ilo .

sg1js, nti.rnerosQs éotreJigiónátio�
·

� alÍi.igos. Os nossoÍs 'visitantes são.�.
·

mí:!s 'erfi . �eaj(;!ar 'o trabalhô e$:trao-rdiÍ1ái:io
q:U:� ,vem ; te.�nzaÍlcio Íligino loã<>. Pio nos

mais- diversos setores da administraçao
nilinicipal o qUe pai'a nós é motivo de L

meilsa
'.

satiSfação Por verificarmos '<i'ue
tia perfeita: compreensão' entre gOverna!).
tes � ,.govetnactos os resultados benéficos/
\�ão U$�frtiídos pela coletiVidàde de nos-

sa terra.. .

coh:.etêríàmos' i�perdoávél' itij�tiça
� deiJ<assemos passar em brn� :hu..
�ens b trànscurso êste mês do 200. an-i�

.
.

� " ';. (

�ei:sátid do 'SESI' ma,gnificO. 'é1nptee�
mento a;ssis�ência, .que tem j)T€stado;as­

,�ínaládpS serviços ..
âo operariado, ePl ge-

ral e �ús fám�lia:res. :' '.

· ,

. instit�d� Por.atO . db entã>o' Pr:eSide'U
te t>;}ltra, d Setviço &>c:al da Indústria

� 'SESI".:._ sempre récebeu de ROSSa: par
té às melh6res coru;ideraçõ�s, pois en­

q�$:to 'por vári0s anos és�re'(l'emos jus,..
l� .critiCaS &ontra' diversos Institutos de '

'previdência fl?clal, o 'SESI' no nosso en_

tender, jamais de:xõu d� cumprir seu

'Pem ,elaborado programa,
'Na clire�ãú do .'SESI' em Sai1ta Ca-

·

tar:�a encb�tra�lOs valores da. ,mais al� )

'ta e�p�ssão tais I�ómo dr. Renatq Ramos

(la:' siÍva e' dr. Guilherh1� Rénau�. qUe con
tam com uma eql!lpe de éo1àboradotes

.

.dos mais· opetosos sem esquecer o incan­

'sável Carl011i gue .em Florian6polis pro­
.'cura atender da rúelhor maneira p0ssí-'
veIos anSeios, dos Núcleos do interior do

E�t�do.
-

. Congratulamo-nos' Gom todos os bene

· r ciárins, do. 'SESI' pe10 trarrsc)Jrso de tão

jubilos1t· efeméride :aG mesmo tempo em ,

· qu� apelannos ,aos rnaio;rais em Bta'; Ca.; .

tarjna pata, qu� seja instalado um ·Pos- .

to com Cort.e e Costura e Barbearia aqui
no 'Biüneário de Camboriú dlle poderia'
ful1 ;,o�ar sob .� direção· do Núcle'o de' I-

· tajaf, Aí . fica o: ap�lo quo. temos N�rteza,
�rl.coi1trará resSül1tinc:.a

.

�rn' valorfl� .. dá
. , ."" '� J"_ •

•

Têmpera dum Renato Ramos da Silva e

dum.Guilhen:ne RBl19.U;"f.

ARCEB'ISPO DE DIAMANTINA ESTliMULA
, .

.

ÇAMPANHA ANTI·DIVORCISTA DA lPP
A propósito da' .ampanha. de coleta.,

de assinaturas 'contrárias' ao. divórcio e a

outros' dísposíttvos referentes à
.

Famí.,
lia contidos no .proieto de novo Código
Civil, promovida pela Sociedade' Brasi­
leira qe DefeSa da Tradição, Família e

�ropriedade., ° Arcebispo de Diamantina,
Dom Geraldo de. Proença Sigaud, publi­
cou a s�gUinte Circular:

"Ao COlellclo Cabido' Metropolitano,
aos ama<).og s,a�rdotes, Relígrosos e

Fiéis da Arquídíocese, Saudação, Bênção
e

. Paz em Nosso:�enhor.
Amados Filhos.

Como' j á vos notificamos, tramita na.

Câmara dos Deputados o Proj-eto de um

novo Código Civil, que Introduz sUbreP­
t'jciamente o câncer do divórcio em nos,

aa 'Pátria, e debilita gravemente o ínsü, :

tuto da autoridade paterna e marital.
'Contra êste novo atentado aos direi,

ros sagrados da Família se insurgem te,
dos os bons brasileiros. Todos compreen-"
dern que a introdução do' divórcio abala;
l:á os alíeerces-da socíedad., brasileira e

porá em constaate perigo as nossas Fa-

�.

Mas não basta sermos contra a In,

trodução do divórcio. É preciso levar :1-.

nossa repulsa ao conhecimento elos no.')­

sos Goverfl..ante'S e Legisladores:
Num prLt:ne'ro movimento telegraml\

29 Exmo. Sr. Presidente da
.

Repúbl:ka,
. abs 81'S. Mjnistros, aos Presidentes dd

Càmàra e do Senado e ',a,os nossos Repre-
. sentantes em.Brasília, protestando con­

tra a tentativa crimiJiosa ,.de destruir; os

alicerces da FamÜia. Urge, -poréIri, 1'e9.':

Hzar segund9 esfôrço e colher o maior l
níu'nero p��íve� de ass�natúras .ao ma-

nifÉisto dos 'católicos éontra' o
. divórcio

, aosque será' enca;ninhádo a :sra�ília,
nossQs Governantes e' Legisladures.

a iniciativa de organizar uma Campa­
nha nacional de coleta de assinaturas' a
um

.

esplendidO documento em que cato,
Iícos' brasileiros tomam mosiçâo contra o

projeto de novo Código. de Direito Civil
atentatório contra a Famílià. Esta be-
nemérita Sociedade, qué já se celebrizou
pe-!as suas memoráveis' campanhas con,

tra a Reforma Agrária confiscà'tória'
,

contra o Congresso da CUTAL, contra
a bolchevização do Brasil no regime
Goulart agora se põe a, campo para de­
fesa . da Tra�ção e' da Fa�l1a.

.',

Nossa Arquidiocese tomará parte
ativa neSta Campanha. Os formulários
da Moção estão sendo remetidos aos Re;
mos. 8rs. Párocos. Su�s Revmas. dêem. O
máx.rno de repercussão a êste trabalho

Falem (la Campanha na estação da Saú
ta Missa, organízgm comissões de leigos
que dirijam o trabalho, .constítuam.iban­
cas encarregadas de colher as assínatu,
ras na entrada das Missas e em outros

pontos estratégicos a fim de que não. fi-
'

que ninguem 'sem assinar o Manifest;)'.
Uma vez assinadas as Moções sejam elas
enviadas 8_ Secretaria 'do Arcebispado,
.� as remeterá aos destinatáríos,

Não precísamos el1careCer-vos, ama­

dos Filhos, a importância desta Campa,
riha. É necessário fazer. sentir' ao Exu{o.
Sr. Pres':dente da' RepúbHca e aos. Sr,5.
peputados e Senador� que o Brasil: em
pêso rejeita o divórcio como um atenta­
do à sua honra e à sua fé. Por isso não
medirenios esforços na mobilizaçãe de
todos Os católicos nesta campenha de
salvação da Família brasileira. I

I-

-VERA Cardoso, amanhã 1 recepc�çma
rá convidados para um cpqú':.tel, no Oscar

.

,Pala,ce Hotel ern homena�em .a� qebutan • TRADIÇÃO, FAMILIA· E PROPRIEDADE

�e.s qo Club� I?,oze;
"

,

.

� 1\ benemérita Sociedadé Brasileira.

qe Defesa da. Tradição, p,'amília e Pro­

priedade, 'com sede em São, Pa'ulO. t�mou

,
EnViamos nossa bênçã.o a todos vos,

amados F::Jhos, e de modo espeCial ,aos
Pais E' Mães de Família, fOrmadores d!'.s

geraçõ�s novas esteios do' presenté e ga-
� ,

rantia do futuro da Igrej.a e da Pátria.

J;)ada e passada. em nossa Arqiliepis_'
copal sede de. Dianlantina, sob o Nosso

Sinal e Selo, de Nossàs' Arm�s, aos 20 de

j.unho de 1966,
.

t Ger:aldo, Arcebispo Metropolitano

-------�._----------

N�tícias de Lages
.

Escreveu: :_. Nelson 'Bl'ascher

CORRIDA/DE ESTRE1�S

PROVA INTEftN.ACIONAL DE
AUTOMOVEIS·

�

�Por 'fálar em corrid.a de' dut,omóveis
o' AutóÍnovel 'Clúbe já está

.

tomando as
'. j. ' .

.

providências m!l-iS urgentes pa:ra .

a efeti-

vàção ,éla próxin1a çorrida '. internacionàl

de' autcir'nóyeis que rilaliZ'lr-se-á em Lajes
ào prõx1mo mês ,de Novembro em come­

moração ,aos festejos do biceílt-enário da
'I .1

"Princesa da Serra".

EM NOVEM;BRO EXPOSlÇAO AGRO
PECUARIA

.

NACIONAL EM LAJES

Regressou de sua viagem ao Rio de

Janeiro o Sr. Pedro Paulo Lisbôa, dignis­
simo Presidente da Asso'Ciação.Rural de

Lajes, que fôra a: velhacàp afim de confe­

I'Slciar com o exmo. Sr. Ministro da Agri
cUltura, sobre a prÓxima Exposição Acro�
Pecuaria Nacional que 'está ma�ada pa-

.

ra o dia 26 de Nóvembro dêste ano em

nossa ,terra. Procurado por nossa reporta­
gém o sr, Présidente da Associação Ru­

ral dé Làjes afirmou que voltou do Rio

de Janeii-o muitõ/1iem imp�essionado com.

o 'Ministro Ney Braga: pelas atenções com

que foi dispensado por aquela auiori9a­
de federn.l que colocou a. disposição da

. AssoCiação Rural a .verba dó" cincoenta

milhões, oe' cruzeiros para ampliação do

Parque da Exposição o que. &erá _ iniéiado
imediatam'ente, d3da a importância do

,ce.rtame unde comparecerão expositores
d.e todo () ,País. Por fim declarou o Sr.

Presjden1,� da Assqcia{(ão. Rural de Lajes:
-- "Foi de fato a nossa zonà dos Campos
de Lajes muito beneficiada com está. illi­

c�ativa do Exmo. Sr. Ministl'O da Agticul­
tura p�i;;; estas eX1}osições de carater na­

cional até agora só foram realizadas em

capitais de Estados tais como São PaUlo,
Porto A�gre, Belo Horizonte e Salvador.

�or este motivo clamo todos os Pecuaris-.

tas do S�l para que venham. Pt�stigiar o

®Portante .c�nclave nacional a, realizar-se

I1JI. dia 26, de N,ovembro em no,Ssa Lajes
b,i.t'eTlteniiria" D�larou o Sr; Pedro Paulo

Lisbôa que. entrará etn
. entendimentos

c�m o Go;'etn� d� Estado. através da Se­

cretaria d.a; Agricultura para. os demais

detalhes e pr.ovidências' a s,erem tomadas

p�ra melhor andamento do encargo e

resp,onsabilidade da Assoe,íaç.iio Rural em

tão' importante c'ollclave dos' pecua..>istas.
I

VISITA

Esteve em visita a noSl>.'l cidada esta

semam\ Q Sr. Dr. TeImo Ramos Arruda,
mreto� Comercial das Centrais Elétrioas

(ie �antiJ. G�t;:uina", (CEL�SC) que:áqui
tomou d"tversas

-

iriicÍr'1tiv'as relacionadáS

com 6s trabalhos' daquelá Emprêsa
; no'

.

Setor-Laj,�s. DeseJamos a S.S. muitas f�
licidades em suas missões' e breve regre's..

• v'·

so a sua terra,

'1

eno - Compra-sê De preferênCia no E&treito. el;li. uma
ruas principais, cbnté'1do 15 a 20 metros de :frente pOr
m���& .

.

. . , (�respondenfie: cY��)-
�� ��;���::1:l���a :�0;0�ti:'�P:=O���:f�t·..�P��,�IS. "

,

reno 1Ja1'a condomínio. DiSpoIn:os,de ,m�ico�� SW\NCION!Ai)AS PELO ·PREFEITO

prll1cipal rua, para construção .de pJ:é(ijo em condólnfiilO. MUmCIPAL..·· I ;,'
,

rena firme, de esquina medindo 20 riiêtrbs em cáda &a.
eressa associar�se. .DHi. 1(:) de júriho fluente;

fe�to;Mullici:pal .,anciOnoú· as
e 25, ambas· originárias do

desta .

cO�'ijna...'
.

.

De acôrdo com a' Lei no. 24 (> tnú­
g�stps9 cinema que está sendo. lcünstrui.
de à" Avellicdà Celso Ramos, neste Balne
ária pela �lrma ImobiliárIa Comercial
Marisol Ltda. fica isento de todos os iÍn
postOs niunicípais qurante o praZo-de - 5

anos. Ao. sancionar ii citada Lei, sêm
quáiquer' restrição, o Ptefeito' HilÚno
João pio dem�mstrou compreender q sig
riificido da. Citadá Lei, JlIlla. vez que o ê"x
traotdinário desta Nesga Do Céu Nã. T.er
ra� Consta da Lei no. 24 qUe a citadà W'

r!.}a dev'�x:á entrelgar uq público o ,cin�;ma
Btn aprêÇtJ dentro dp prazo de' 12 mêses.
Trata-se' dum <:inema dos ina:lS rriod�r:..
noS. ào Sul do Bi'af>il qu.e Será dotatlo de

.�. Os reqwsitos da iéca:éa, mOderna,
. FERIADO NrUNICIPAL O XX ' DE

.rubro - Em pálestra. com a, tepdrta­
gem (> Chefe do Executivo. Muhleipal dis
se da sua satisfaçã.o ao prol:).1\I1ga� a Lyi
po. 25 que tohs1clera Feriado MurucYpal
'no Balneário de Camboriú ci Dia Do' Nos

·

80 Município. Assh� sendo j á a partir do
à� em cUrso o XX DE JuLHO sera fe-
riado mun:r:ipa.l, pois assInalará em i966
() 26. ano de nossa emancipaç.ã.o políti­
ca. econômi.ca e. adm:Ílistrátivà. Ctiado

por Lei do então Co-remador Celso Ra­
mos, tendo a :".\o:d lo inLain1el1te o ,.

con�Petente, ciir,.âr;üco e ef' cierite exPre_·
·
feito Ewaldo· SehaeHer i't'guidó' déPois
pelei nosso' part:cular amigo sr. Aldo No­

vais, desde o histórico 15 de novembro

de 1965, co.nta.mos na chefia da adnfinis-i
traçãQ municipal o 10. Prefeita ele�to, o

'operoso Higino· João IPio. .'

·

.'Ao abordai'mos o Feriado Mun:cipal
constante da "Lei no, 25, nada mais jústo
do que recordarmos os valotes que esti­

_ yerami no eXerciCio 'do ,cargo de Prefeito
.

. :�� de tpJll modo especial destacarmos o

almoço) � trfl'bari&':!'e&tnp.endo que veln 'r."aliza·ndO
o' Iiltual Prefe:to Higlno J0.à'� PiP. 'l'ràb�
111àndo �em esinorecimentosí

-

tendo por
CbjetiFO pl'ineiyal 'a solução do antes a11-

: (), oeV:�:,RJi./\l)Q� �vo SUw,ira e co-

· ':ni'iti:V�j es�lv.ei.'am na cidade do 'R�o QO
.

�.süi. ���o�".�n�ràto eom 'a ��
qú� .p�Sei;roi.rá a,s�bbras na se 23,' até ia.
ex-:aIL2. a Dr. Edmir Gom� o.férecêu
ti,w.: :�:�ô.ÇQ:;9.0 Q:qverriàcjor' IV� Sil�ei�a e

����;:: '.,'
.

. .

. ...Dia' 3 de Julhó p. vindouro. tere.mos
, . ;-. '" '.' .• '

",_.,' em nossa' cidade tuals u,m�, impertante
;., � .,�.__ ntQV!!� a,lrtomo_biUstica, deiloInillada "Es­

---�----------.,__,;-----'i""""�""""'-;.;.;...--..........;.��-;;:.,
tJ:eilln� de Lajes", mais �a promoção
da' dinâmica Diretoria do Au�omovel Clu-
·b.e de Lajes, qúe tem a frente como Pre,·

sIdente o Sr. Dr. Clito Zapêlino Netto. A­

larg�da está prevista para às 8' horas da

manhã•.
'

.

"''1

FJ\LECIIlfIENTO

Faleceu dia 3 p. pasSado na cia!,le de

JCuritiba. onde Ultinlame.nte residia o Sr.

Cap. Joãu Zalesld, oficiá), que por muitos

ànos serviu no 2. Baf3lhão Rodoviátio

aqui �o. Deixa viúva sua esposa, fi·

lhos. e nétos. Em Lajes o Ca:P. Zaleski era
muito benquisto, tanto 11,OS meios ·milita-·( ;
res como nos.sociais onde 'delxoll' gran�

,

des amizades. Daqui (,lesta coluna apre­
sentamos n08SOS pezames a familià enlu­

tada.
,,' "

EXPOSIÇAO DE ARTE'

Brevemente 'teremos em noss,'l. . cida­

tia uma' Exposiçáo de Arte, comemoran­
do' as 200 anos de fundação da cidade,

que constará de exposição de plntura" T�
petes e POesia. O famoso tapecista Paulo

Veechletti, da capital do Estado estará

presente; :

MOVIMENTO DE AÇl\O SOCIAL
Foi lundada em' nossa cidade em ]f

j
de Noven')bro de 1965 o Movimento . f'

.At;ão Sooial que t.em a ,finalidade de' am-
\
Jil-arar o menor. e .� pf'breza em geral. Di·
ta assoCÍ3ção que' já prestou relevantes

serviços ri' causa que 'se propôs continulI; .

em pIem. atividade, sendo sua Dire.toria
wmposta dos seguintes membros:-:­
Presidente, Luiz Godoy;. Secretaria Naira
Bernadetc Scôz; Tesoureira, Eleonor

Bento e orientadora, Irmã Neves .Esta

organizaçil.o merece pois () apo,io. .

de ;to,­
dos os Iageanos pois são. ,ainfÍa:-os';rríénote's
desampar.ados em no��:l.: ci4}lde qu,e: lle.

.

cessitam de nossas atencões.
,.

Sabemos
)

->
� �. ./,': : .

(

por ex,�mplo que o "Mas;�' 'vem ' :;J;lropor.
cioQando .

aos engraxates aUlas notur)1as,
dando-lhes assim a oportunidade de se .al.
fabetizarem, pois o desinterêsse dos pàis
dêstes pequenos' fez com que êles deixas·

sem muito cêdo os estudos e alguns mes· .

mo não estiveram na escola. A passagem
de menOI'es pela Poliéia hoje muito co­

mum é mn triste reflexo do desleixo pa­

terno, dêste desajuste caseiro,. tão fla·
. g�ant.e nést.a época atual. C.erta vez mui·

to' ace1'tadamente disse um Juiz ao julgar
um "Play-boy". O Pai é· que deveria estar

aqui, 110 'banco dos réus, respondendo
igmÜment.e pelas barbaridades cometi­

dll.S pelo filho e as
" Ilua,is nunca. procu­

.rou evitar, estimufamlo.as ainda indire·

tamente com mesa'das illjustieadaS para

,. .
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.v tL,. -'-Uh reâl'ü Pauto M.a\:,oado COLABORADORES:
IWtert4i Paiva - Mal'celus - Decio Bortulozi.

I I
Maury

.

Borges -:- Gilberto Nahas - Divino ' Mariot

tence ao alvinegro.
Tanto na fase inicial, quan

do o esquadrão
.

orientado

por Osni Nunes dominou as

ações para. consígnar 2 x O,
corno na etapa final que foi

equílíbrada com o "Bugre"
perseguindo o empate após
ter diminuído a diferênça, o

encontro que foi. válido pelo
Campeonato Estadu!ll de

---�,,-----,-----�--� --. -;:::.-- - --, -- --,----,
'.
_._-----,--_ . .,.,,- -�-_._------.-------

·1""·-.:°a
.

'

,

o �01'i1eio saloriísta ínteres
tadual foi decidido na man­

b<i de domingo, no estádio
:::;'1nta Catarina quando ,o Ca

,.

l'avana 40 Ar, li8n!'3ndo o

s '.lenismo barriga verde

v:mceu ao comcinarlo São

J"sé - Almirante Barro,so,
"'�gr"ndc-se 'campeão do

'J''lrpej,o. Mas é da p1'e'imi-
).1"'1' c!Ue vamos a'lJre�entar
a'gumas pinceladas, c'1eixan-.

do para. falar d.o cotejo de­

cisivo, mais ta,rde.

Abrindo a domingueira, jo

11, II'to ')... '

tr' �'., j
'1'" � '�,

I

garam,: Doze. de Âgôsto 'e'

Paíneíras, QS' perdedores .da
'rodada de sábado.

De .ínícío o clube de Ro­
zendo Lima, pas';o� a coe

m.andar O marcador e a' jo­
gar' fácil, chegando com in­

CriveI faciHdfde ao gol ad-
,

versário.

Os dozist'1s venciam, por
3 x O,' quando o

.. Paineiras
, reagiu e conseguiu dois gols
em apenas'l minuto e meio,
passando então a: procural'

Int

o gol de empate" que não ra o match complementar
veio -devídova interrupção decisivo.
do jôgo para' .

o intervalo Detalhes técnicos: Jôgo
com sérias difículdades pa- Doze de Agôsto 4 x Paíneíras
rá aumentar a éontag:em em 3.
bora seus atacantes vez por 1.0 tempo: Doze, 3 x 2 -

outras perdessem chanches Final: Doze 4 x 3. Gols de
para dilataJ'em o es('ore, Lauri, Dourado 2 e Chiqui·
Coube a Chiqllinho, aumen- nho para os dozistas e Ne­
tar para 4 x: ,2, mas Tar.rino, ném; Alberto e Tamino. pa­
conseguiu diminuir antes ra o Paineiras, QU'idr'os: Do­
que. o, temp0 ,se ef>S'tt2,sse.

'

. ze: Alvaro, Eiazoto e ·Latlri;
Jôgo fraco em emoções mas Eduardo (ChiqFin]'�o) e Do­
bastante movimentiindO, ser rado, Paineiras: Beta; AI­
virido de bom aperitivo 'pa- betto e Meira; Eriqo e Ne-

tanto qtle obteve três gols
contra nenlnim do ,quadro'
colorado; sendo todos os

tentos oonsl'gnados no perío­
dã final por Lohmeyer (2.)
e�Murilo.
A arbitragem esteve a

cargo de Donato Sil1Ta, com
regular atração, e os con­

juntos foram êstes:
GUARANi - Dailt':m; E­

pênio, Miraeir, Valmir e

Nercy� Murilo e Vilmar (Ma
rio); Acácio. LOhmeyar, TuI·
lo e Moracy (Vilmar).
POSTAL - Milton; Ede-

-----'--

--------_ .. _-

O
'

Campe0nato itadino

('9 Prrifissionaís" êste' ano re

àuzido para cinco c Jncorren

t�s,
.

começou na tarde ,de

anteóntem, no estádio do Fi

gneiyense", como preliminar
do match entre o alvinegro

e o Guaraní,
Norte.

de, Itoupava

Foram protagoni.stas Clu�
be Atl�tico Guarani, e Postal

Telegráfico, os qua,is sus·

tentaram boa luta,' com ,o

"Bugre" melhor entrosadO',

'Cla:sKk�cão e próxrma rodada 'do
t - "

Estadual de Futebol
Realizada a terceira rod/3.­

da; a situação do Campeo­
nato Estadual de Fui;ebol de
1966 pass;ou a ser esta:

Lo - Metropol, O p.p.
2.0 Comerciário e Guara­

ní (Lages), 1
3.0 - América, Palmeira.s:

Figueirense, Olímpic9" Thllar­
cEio Dias e Caxias, 2.
4 -, Internacional, Barr0-

so 'e"Guaraní (Blumenau), 3
5.0 - Ferroviádo, prospe·

ra, Atlético,Operário, Imbi­
tuba e União, 4,
6.0 - Hercílio Luz 5
7.0 - Avaí, 6,

Próxima Rodada

Quarta e Quinta-feira pras
seguirá ·0 campeonato· es­

tadual com os seguintes jô­
gos: ,Quarta-feira - Avaí x
Atlético Operário
Imbitub,'1 x Comerciário
Caxias x Palmeiras

Ferroviário x Barroso

Olímpico x Guaraní (B).
InternaCional x Figueiren·

se

M, Dias x América

Metropol x Guarany (L-).
. Quintacfeira - Próspera x

União.

mar, Moritz, Márcio e Mau-

ual
�1 -t·

.•.
,. ,"

L� ..arlnense
,nem (Tamíno),

Arbitragem de Flávio
ppel e anormalidades não
houve.

pecidiÍldo. o título do tor­

nela pelejaram as equipes
do Caravana do Ar e do
"Combinado São JosÉj - AI-·

Zi-

O 'Torneio rendeu a soma

de "cr$ 100.0aO" aproxim,ada­
mente.

•

------�_ .._. -�_._----_._-----�--._-

Estadual-d Futébol
I

I Ilolado na lideranca
,

"

, \' ,.. ' ..
Q Avai ficou de po�se. isola- ta· sofrida em Lages, na pri- ao empatar com o Guarani,'
da da Lanterna. 2 x 1, foi meira rodada o Améric,'1 go- local, por 1 x ,I, desbancan­
o marMdor frente ao Fer·

.

leou aO Próspera de Criciú· do-o d'1. liderança. Croaré
roviário um jôgo equilibra· ma pelo marcador de 4 x 0, marcou para o H. Luz, ca­
da sem colorido técnico. ·Va· o que vem atestar a melhor bendo a Acácia empatar nO'

dinho abriu a cont8,gem aos conduta do time dirigido tempo complementar.
15 minutos para 9aiola ele- por Mafra.

I
var para '2 x O ciOS' 10, caben Palmenras . Ganhou
do a RogériO' diminuir o' Leão Quasi "Comeu" Bugre ,Cumprindo nina boa atua
marcador. ção a eq�ipe ào Palmeiras

O Hercílio Luz que vinha derrotou _ado Atlét�co Ope­
de duas derrotas, côlheu rário, pelo marcador de 2
magnífico resultado no es- xO, após a primeira etapa
tádio Vidal Ramos em Lages· ter terminada em 1 x, O.

De' Londres informa,ram
a:J.e a Rainha Elizabeth e o

i::hque de Edimburgo esta·

1'2.0 presentes -aos dois
r"ais importantes jôgos de
V rI Copa do Mündo, Taça
;; 'Jes Rimet, est?ndo desde

y .e"�Bbelecido que Sua Mr<­

r�st,., :185 I presidi�ão B.S sole­

;)'::i':ie'8s d" p3;rt:da inieial

(jc;.,l.1 de julho, entre a lngIa
teaa e o Uruguai, como a

p,'.'rtida dicisiva, além da ce­

rilrônia inaugural e 0- jôgo
deci.sivo,

Esta ce"ÍmônÍa est.á pro·
9' "rn'1-1a nara antes da par·

ti;41 Ing1,aterra x Ur'.lguai, e

ser� re�lizada em um gigan
te.z;c() e$.tªdio sitUado pr6xi-

brHânkas, presen-

mo a Wembley, nas vizinhan

,ças de Ladres. Fora o que
está programado, só mesmO'

por muita honra para os

visttar,ttes é que o duque e a
, rainha ap."l.recerão em al­

gun,s estádios. prinripalmen­
te fora de Wembley.
nri1f), coisa est.á desr.e .iá

acertad'l pelo ceri11"O'nial in·
.glês. seja f6f o venr.edor da .

Compa do Mundo,' com O

torcedor inglês em risos ou'

láp,-rimas pela sorte do "en­

glish-team", .l't Seleção ven·

cedora vai receber por 'in·'
te"�Áriio de seu cwoitão. a

T?r.a .Jnles Rimet õas t!1ãos
de Sn�s Magestades a. Rai·
nha Eliz�beth e o duque de
Edimburgo.

\

Metro

- I
t

• ,

Empate em I aJaI

Depois ,.de estar perdendo'
por 1 x Q gol de Abílio, o

Marcílio Dias reagiu e con­

seguiu um difícil empate
frente ,ao Internacional de

Lages, através do p�nteiro
Alt'1miro.

Metropol G.oleou

No clássico da roda,da, o

Metropol venceu ao Caxias,
na grande luta pela lideran­
ça do EstaduaI, marcandO'
4 x O tr,�nquilamente.· Toni·
nho ,2, Edson e' IdésiD,
foram DS goleadDres da tar­
de.

América dá de Quatro

Reabilitando·se i da de-rto�

A terceira volta do esta­

,dual, zona Dorni Antunes,
fOL aberta sábado a tarde,
com o encontro que reuniu

,

em Criciúma as equipes do
Comerciário e do Barroso

de Itajaí.
P.l'trtida bem movitrentada

. e que agradou aO bom pú­
blico presente ao está:Uo He­

riberto Hülse.

o, resultado final acusou

o empate de 2 a' 2, cujo pla­
card diz bem do equilíbrio
das ações, '

Ess� resultado foi até ber-
to ponto ,de grande valía

poispara os
, barrosistas,

um empate fora dos 1;eus do
mínios representa um passo
a connuista do título.
Portanto :,ábado a tarde,

em Criciúma Barroso 2 x

Comerciário 2,
'A noite em Blumenau, o

Olímpico 'goleoll ao Imbitu·
ba por 5 x 0, o que bem Q.

testa a disparidade de for·

ças. Rodrigues fêz 4 gols ten
do Batista completado O

marcador.

Avaí Fica Com a La�ilterna

Perdendo. mais uma vêz,

----------- -� ---_._,._-

,

Brasil empatou com Escócia e'
5a. feira lenfren�ta Suécia,

A seleção brasUe!.ra, que
sábado !pelejou em Glasgow
c6ntra 'a seleção da Escócia
(Í x n viajou anteontem

para Estocolmo, Via Lon­

dres, onde enfrentará, na

próxima quinta feira, dará
combate à Seleção da Sué­

cia, tendO' por cenário Go­

temburgO', onde em 1958; le­
vantaram pela primeira Vj3Z
o títulO' de campeãO' do
mÚndo.
,Além .. do·, treinament1i)·

Os Quadros
.; fi'I'!-., 'AS ,duas eqUipes atua.. ,

a�sim constituídas:
'

FIGUEIRENSE :..:...

.Í1or;, Juca ,'CEinha), Zil
>G61'sinO' (Juca)' e Man
,'Zezinho e Helínho; Tião

,

sar, Rubens e Rom�rit;
GUARANI ..:_ Carlos"

nie1. Dap.·ô" Nelson e Gi!
Nílo e Alcino, Chico I(M
Dino, Ivo (Chico) e Jae!.

Preliminar
/

Na preliminar, 'lá1jr1a
Cl1Yllueonato citadino de
fissionqis, o Guaraní de
tou o Postal Teleg-r�.fico Rei
3x. O, Noutro local desta
gina damas maiores d
lhes .a. respeita,

Causas Cíveis, Trabalhistas

Impôsto d8 RendB., Inquilinato
Escritório Rna Victor Mei.relles; 28

Caixa Postal 6i3 - Fooe 3683
Santa Catar' ii,

, Os'Tentos
...

"

,

-Aos ,14_ minutos, num lan­

éa.inen,to, da, c{ireita . de' aú­
toria de Rubens, Hélinho
corri ,8.dnlirável: rapidez ínva­
di;(,a 'áJ,'ea',perÍ!;osa adversá­

.

r1á;t>árà"c,émen�'a�" dé".cábe­
�a' 'pa�a:'l) :,fi'ipcio :d"ls redes,
tendo :a .boÚi.',<111tes de entrar
tocado o poste direit() 'do

,

arc" lJ'u8rnecidri n0r O"rlos.
Aos 27 minutos, Ce,<;ar entre-

,

gOU B Tião na rlirfita. () pon
ta c010red divisou !-I01inho

e atir"u paTa a frente, ten­

d� o médio em nova e rápi­
da p,arreira caf)eceando p,'ira

.' novfl,p-1ente vencer Carlos,
atir8!1n.o no canto' esnuerdo.

"

Aos ::17 minutos, contimdiu­

se, Gersino, deixándo o gra,
mado para não m;'üs retor"

nar. Em setl lugar passou a

_ ...___.,.--_._-----

\ ....

f Dumie'nse de Paula Ribeiro

Advogado OAB/Se n 2055

�B��.'
{

,

veuc II o
"Bu gN��:a:e que�1��I�ªªe�e��0��"!'P"pº rpa,o �

pendeu plenamente ao pú- sacionais, com as duas equí .deu, constituindo-se no: so-. posição dêste ent:o�a
blico, Figueirense, local, e pes.: notadamente o cam- berano do '''rurh''. Marcou Aos 8 minutos d'

l!

Guaraní, de Itoupava Norte, 'peão da cidade buscando o os dois tentos em belas ca- ,complementar n

,o Pe
. '

,.,
' '1l111

foram adversários na tarde reduto final adversário, on- 'beçadas.e, não Iôra a tremen , de: 'Max, Dino fui ' P
de domingo, no estádio "01" de quase' sempre esbarra- dá. falta de sorte teria assi- �'eq_és, din1inUin(lo�OU''. Parl-ando Scarpellrs", que per- vam dois quartetos ,de za- nalado mais três gols, Secun 1 o escarre que p'

a,

gueíros, bem auxiliados pe- daram-no Manoel, Zezinho e ':rté 6 final, Aos A;rdur
l' ,,,, "4 lll'los médios. A atração de He- ri�d, .êste o melhor da 'linha num encqntro corn

IllU
linho mereceu destaque es- de frente: ' 1'0,' Oiir1ós. l'ião ti'? ar

'péclal.iDe Tato, o player al- No Guarani todos estive- _cancha fortemente GiJ(ou
vinegro está jogando o fino ram írreeonhecíveís no pri- dido, não mais l'et

cOn
td íro t 1 d Orndo seu, futebol, dispu an O' metro empo, sa va� o-se. a· ao campo. Final: Pi' ,

mesmo como um dos mais penas o arqueiro Carlos que se 2 x Guarani 1 p
g'uel

,

,erdencompletos em sua posoíção .não pode ser considerado quadro. de Itoupava
no Estado. Verdadeiro dinâ culpado. dos tentos, o mé- à �ice liderança e a'

li

mico, na, cancha, . marcando 'dia Nilo e o dianteiro Dino. bílídade., lIlve
e dístribuíndo com classe e Na" fase final,' .porém, vimos"

o "quadro tricolor exibtr. o'
' Arbitragem

---------- ------,------'''-!-,-- set:(futebol, apesar da pés-" ". _

'

',siiná atuação de Joel, con-
.

Na, direção do prélio
siderado o melhor extrema', cionou o sr. Adelcio de
canhoto do E�tadD.

'

nezes, que t.eve erros, s

']!li1j
no entanto, mfluir ,110 r

",-.. .tado que nos pareceu j
�;t;

.. na vanguarda 'e :' a correr

com'mais vontade. Isto deu
a luta uma panorama dos

,melhores pois aos 7 minutos

Canhoto de longa distância
dimInuia para 3 x 2. Tod'a­
via, Já aos 9 ,minutos Da Sil­

V.'1, estabelecia 4 x 2, num
,

t B vencedo- lance reclamado pelos gau-mIran e arraso,

ras de _pàineiras e Da4e, res- chos mas, confirmado pelo

peétivamente, Ao iniciar-se apitado!'�'

a peleja; notou-se. que o clu Daí em diai'rce 'o São José
be gaucho, pr9>curava jogar �Almirànte Barroso, tentou

quase parado, estudando, a jagar mais 'ofensiva,' procu
l�;odo do jogar de clube rando diminuir a contagem
ilhéu. Todavia em duas rá- e num contra ataque, aos

pidas eséa:padas 'o clube 18 minutos, Dilmo, elevou
ilhéu marcou dois pontos par'1 5 x 2, o escore, que veio

,'10S 7 e aos 8 minutos, for- a, ser o final.

çando o treinador gaucho a Formou o Caravana do Al:

solic�tar -tempo, para aler- campeão do Torneio Salo­
tar seus jGgadores. E as nil'ta, Osni Melo, com ,'1. se­

instruções foram aceitadas guirite fonnação:
pois o clube visitante, t1',ll-' Segala; Prenda (Enio) e

'tau de bloéluear o miolo por
.,

De Maria; .Enio (Dilmo) e

onde Da Silva manobrava. Da Silva,

para '::tivejar a meta em lan, Combinado: Alvinho; Leo

çamentos em diagon'1L Cou- e Can�loto, (Sergio); Flávio
be"a FláviO diminuir uara 2 e Beca. '

ricy; Abelardo c Culica; Pau,' x 1, aos 16 minutos nassan-
linho, Osnii Garlinhos e Zi- do então o elenco local a se
zi.

resguardar mais. na defen-
I' siva tentando, com isso m<:ln

Próximo Jô�ó ter, o 'm�rcador nesta rase.
De 'conformidade com a P��ém:. noutra' boa trama

tabela do certame, lO próxi· do Car,avana, Ü' marcador'foi
mo enQontro será entre os ::ílterado para 3 x 1, através
conjuntos do São Paulo. e de Da Silva, o grande arti­

. Paula Ramos, est'àndo a rea, lheiro do torneio., Veio a

lização do jôgo marcada pa· segunda etapa e os g�uchos
ra o próximo amanhã co- sentindo que o marcador po
mo. prelimiJ,lar 'do jôgo do deria ser aumentado pelo
Campeonato Estadual, en· Cara,'jana do Àr, trataram

.

$re Avaí e Atlético Operário.
'

de. organizarem-se .

melhor
,

.

Arbitrilgem de Hamilton 'Plôrian6pplis
Berreta e como anormaJida,·

,� .

de registre-se a' contusão do

zagueiro Prenda. 'da Carava·

naC=��rtítulo assegurado o· ·,11' S,ARDI,R.H.AS,. EM O.LEO COMEST�VE
�

Carávapa do Ar, saudou �

assistência 'e recebEm das

próprias mãos do atual pre- 'S.o··L .M·AR'sidente 'da F. C. F. o troféu
que leva seu nome.

pli

10

su

-tias hoas Ca$êlS do ramo procurem Sardi
r

I nhas SOLMAB, um pioduto calarinense

para o mercado 1!\!erIiBcional.

ESQUADIRIAS DE fERRO

PRONTA ENTREGA - RUA P�DRE RoMA, 19 - fone3S6

TABEL.-\ DE ,PREÇOS

Dimensões Preço unitáriEsquadrias de Perro

Janela de Correr
Janela de Correr

200 x 140

180 x HO
,150 x 140
200 x ,130
180 x 130

150 x 130
150 x 080
130 x 080
100 x 100

100 x 080
100 x 060
080 x 060

OfiO x 080
060 x 050

'-050 'X 100
050 x 080

Janela de Correr
Jan�la' d.e Correr

JaI)ela de Correr

Jap�la de Correr
Janela Bascul'lnte
Janeia Basculante

rotina e dos jôgos-treino nO' Jane1a Basculal1te
dia 4 cOntra o'Malmge os. 'Jane:a Basculante
jogadores terão folga con· ,"'anela Basculante
trolaçla e participação 'de Janela Basculante

Janela Basculante
Janela Basculante.
JaIfeh Bascu.lante
Janela Basr:ulante

vanas honienagelDs que os

cuiçladosos suécos progra·
miram ':

e finalmente, na ma

nhã do dia '7, ,terá illlClO

a grande jornada da Çopa
quando os candidatos ao tri

C�l.l:r!peónato> 'sáirão de, Mal­
moe par?- a Mtj,uchester" vi�
laére.<1, en�e:prando-se assim

'�e, , a, fase .,pr.eparaMria.·.

..
1 1,

59.200'-
55.200
49.900
57,900
54.000
4.5,900
19.700
1.6.400
15,700
13,900
12;500
,11.200
9,500
fl.100
9,500
7.9{10

"\1-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



an
Conselhos de Bel�za

r
prélio
10 de
it'ros"
•

110 r

reeu j

rs ,

, atua

"* 200 aparts.vl." ca­

tecoria -16 andares -

5 -elevadores.

* Apartamentos, em

'pleno centro, volta­
dos para a face si:. ,

lencio'sfl da cidade.

* TV e Rádio para
todos os apartamen­
tos.

, ,

DiÁRIA,S
com' café da ma"nha'

(breakfa�t)
,

'* Ca,belelrelro - Bar­
beiro - Florista
Bornboniere.

REX-MARCAS E PATÉNTES,
Agente Oficial da Propriedade Industrial

Registrá dê msrcas, pate�Jtes de invenc50 nomes Cori18T'
ciais, titulas de estabelecimentos, insígnias e fra�e� cie pvo-
paganda.

'.

EU1 T'mel1te Si]\·e:ra. '29' -'·'sala 8 l.á andar - Alto dâ
Casa N 'li;: - F'loria11óp(i)l:s _,. Caixa Postal, 97 - Fone ,{<112

Torne-se Você Também.
'f

'E
Dr. Lucio Gonçalves lilna

'1IEDICO
Rua 'Vitor Meirelles, 12 Sob.

. Das 15,00

ai'---
VEND'E-SE CASA,

se
Vende-se uma casa de madeiro em lote 12x.:12

Coqueiros porMS com agua e luz em Itaguaçú
Cr$ 1.600.000.

Tratar à r�a Morbnho Coitado 6

Espanha - Fone: 344�"""'.""""i-'_"�' ". ,<i' ,",',

Chócoro\do

'---�---'-------------
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A PELE GORDUROSA E

SEU TRATAMENTO

DR. PIRES

A pele gordurosa. também conhecida.

por seborreica, constitue o tipo de eutis

mais comum. Seguram.ente sessenta por

cento dos mdívíduos possuem essa qua­

lidade de epiderme. Caracteriza-se, CJ!l­

forme seu nome Indica, por um aspecto
oleoso dando ao rosto uma aparência
sempre bril1:">.,ante pegajosa, úmida.

A causa da pele gordurosa reside no

fato de que as glandulas sebáceas secre-

tam mais sebo do 'que o normal. Ha en­

� �la hiperSecreção, ou seja sesorréía,
que transmite ao rosto o aspecto já, aci­
ma referida, Pelos ,porps diIatados escor­

re uma espécie de oleo" cuja maior ou

menor quantidade responde pelo grau

do est ado seborreICo 'da cutís, Ainda

mais: 'ao lado dos poros abertos uma pe,

,le oleosa tem' enorme aptidão para qne

nela apareçam cra:v'o's e espinhas, defei­
tos esqes 'que, sem duvida, alguma, tem

sua 'causa principal na soborreia.
,

Cltàremos abaixo o. tratamento que

<l�y� s'e� feit,::>,efl' 'S'�sa' para a .pele oleo-

sa,
De dia:' layar ° ro�to pela manhã

com iglfa (de preferência morna) e um

sabão sulfuroso. Enxugar logo em segui­
da com uma toalha felpuda e passar
uma loção adstrfngento.

De noite: antes ele deitar aplicar du­
rante uns cinco a dez minutos compres­
sas de água bem morna sobre o rosto

a fim de livrá-lo das impurezas. Secar?

humidade com um pano ele linha ou de

algodâo. Após aplicar pó antisséptico.
, Os euídados clt�ael0s acima são o su­

ficiente para uma seborréia facial dis­

creta, mas os casos rebeldes necessitam

uma terapeutica mais €nergrca. só ,IilOSSi­
ve] em clinica medica especíalízada. Nes,
SeS .casos renitentes ou muito pronuncia­
dos é necessário recorrer então 'ao em;

prego do radio. Trata-se de uma técnica

relativamente nova mais qu., em oito a

dnz sessões resolve refinitlvamente eom
tão desagradavsl desgracíosídade. As

áplícações são semanais, sem dor e as

melhoras comecarn a ser notadas logo
após' as prímeíras aplicações.

'

,
' '"

,/ ,

NOTA: Os nossos leitores poderão
mHcitar qualquer' f"oncelho sobre o tra­

tamento da 'pele e cabelos ao médico eS­

pectalista Dr. Pires. à �ua México 31 -

Rio; de .raneiro (Est. <dá Guanabara),
bastando enyiar o presente artigo ,deste
jÕl'ual e O endereço 'coJ?"Pleto para a res,

posta,

.' .

. --.,....-;----
------'"-------,--�--_ .._---,,--.:_"---_.- ,-
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'\ M1inisfério da Educação e Cultura
Univ�r$idade Federal de Santa Eatarlna
fa�uldade- de Hlosofiét (i'ências e Letras'

r

'.' COMUNICAÇÃO No. 10-66
' tes bacharéis e licenciados:

Bl;..CI-IAREIS

1. Deodoro Lopes Vi'eira,
,.) D,né:h Fernm1des Brognpli
3. Fal1l Adélia Diem

'

4. Gir.alda Seyferth
J. Hel1+ M�guel. '

G, Hugo Wichert
7. Jo"ão' i\dalbertô da Silveira
8. Lia' Mer:des
9, Marià Leonete 'Martins
10. Maria Said Cherem
11. NeIsa M'l-1.fra
E. Neusa Maria PeJuSD
.13. Oc!aléa Bilk;.
J4. Theresinha de Jesus da LU3 Fontes
1.5. 'Teresinha Oe:ó.ning Michels
.1 6� ZuLmira M. Marill Ramos Sch.qefe'..·

LICENCIADOS

1. Ana Maria Buchele '

2. Décio Jo.sé Gomes
3. Elisabeth Moellmann Gomes
4, Gerusa ]VInria Duarte
5. Giralda Seyferth
6, João Adalberto da Silveira
7. Lia Mendes
8. MariE! José Vieira
9. Maria Said Cherem
la. MoacYr Alves Danziato
11. M'Oél.cir Nuernber
12. �eide Oliveira de Almeida
13. Nelsa Mafra
14. Norma Fuchter
] 5. Odair Gercino da Silva
] O. Sônia Maria Silveira
J 7: Teresinha Matnde Marques
18, Teresinha Oenning Michels
19. Va1l110r Bonifácio de Sena
20. Zuleika Mussi Lenzi
Florianópolis. 16 dI" iunho de 1966.
Aurora GouJart, Sedretária '

29-fi-l)"

.

"

ou 20.000
, MENSAIS

Exatamente!

165 mil cruzeiros à vista, ou 20 mil mensai!!i.

É realmente uma oferta para você aproveitar agora.

F. V. Lobato

A,OBRA
SEGUND� GUERRA MUNDIAL
G. Deborin (Ed. Fulgor)

O tema segunda guerra mundial
ainda é, e com tôda a certeza continua­
rá a ser durante algum te:mpo,' um

campo', de grande fertilidade para li-v
vros, peças de teatro, filmes, .etc. No

Brasil, para comprovarmos nossa afir­
mação, acabam de surgir, praticamente
ao rne�:mo tempo, três livros � que, tra­
tam do assunto: "O pilôto Kaminkaze'\
de. Saburo Sakai, "Memórias", vol.': V
- A Guerra dé Ilva Ehrenburg e SE-
'GpNDA GUERRA MUNDIAL àe' '\;;"
Deborin, .

, 'Os, dois primeiros, são autobiogra-.
fias; sendo assim relatos parciais

.

atin­

gíndo .aYlE'nas a:" partes que dizem res­

peit(/ a seus autores. O último�;,' por. _

outro ],c_rJ.o, é um es udo que ,al�m. de
H,bra,nger c: períodc de. luta, .armadá,
que va' de 1939 até 1945, chega 'a ir
:Yla�s lcnge, buscando as raízes do con­
flito e as consequências que daí resul-
taram,

'

Em SEGUNDA GUERRA MUN­
DrAL, tudo é colocado sob o prisma de
que o interêsse ali ado era de que' 1.

União Soviética saísse da guerra der­
rot8c1a, ou pelo menos enfraquecida
po�sibilítando êste enfl!aqueyiment�
ilHoa intervenção, da Inglaterra e dos
Estados Unidos no próprio território
sov.:ié' ico, com ,a, finalldade de destruir
o regime socialista.

Para justifica,r sua, afirmação, .')

historiqdol' utili-za-se, princip�lmente
de dois argumentos:' a demora da abe1-
füra na frente o'cidental e o pequeno
auxílio pj-estado pelas fôrças aliadas às·
Fôrças soviéticas.

Realmente a abertura da _frente
ocidental e a Cluantidade, do auxílio
aliad'"o às fôrç,a� soviéticas são os' pon­
tos de divergência enü'e os historiado­
res .do "Oriente e do. ocidente. En,quanto,
que os sãvieticos dlzerJ.1 que o auxílio
foi pequeno e a abertura da frente oci­
dental fói 1"<"lardada com o inh1ito de
enfraquecê-los, os histori.adores ocideYl
tais argumentmn dizendC' que ó ,auxílio
foi pre:"tado ,na qu.ai1tidade ,pos�ível ':

qlle o desembarque de tropas aliadas
na EUl'oipa, que foi a abertura, da se­
gunda fren'(", somente se re.alizoll
quando pas"-élram 2 existir condicõe;;,
isto é e� méados de 1944.

...
�

,

Em' todo o caso a lpitura de SE-'
GUNDA GUERRA MUNDIAL é indis­
pensável � qualquel' pessoa que deseje
compreender a situação do. mundo 3-

tnalmente, pois a �)aioria das divergêD

das que existem enh�e os dois mundos.
o capitalista e o socialista, teve sua

or.gern no segundo conflito mundial.
Tanto a luta no Vietname como o, mu­

ro de Berlim podem servir de exem­

plos.

AS NOVIDADES, AS RE"2:DlçõES

EDITORA CIVILIZACÁO BRA-
SILEIRA SIA -, "Aviaeão comercial
brasileira:'. asas cor' aélas'� de Aldo P2-

, TPiTa. ,. "Messianismo e conflito so-
cial" de ],VIlaul.'Ício V,inhas d,= Queiroz': ..
"Contos de guerra" de Miha-l S"drvea
JilU; ,. "Roteiro literário de Portugal e

do Brasil", organizado por Álvaro Lins
e,Aurélio Buarque de Hdanda,.. "A
personalidade néurót- C3, de, 1108S0 tem-

'j:)(')" (4. E'3,ição), "N.ç,�,,()s' conflitos; in­
terioros' (3. edicão) , "Neurose e desen
volvimento humano" (3. E,dição), to­
dos de Karin HorneY... "Argélia
,Q c,amj�ho' da ,inde,n,,-lêncirl" de A"­
'tnr' '.T o�� . Poerrier .. E'D. l'tEl?En

, I'Dinh�iro no Br+s'I' d= F 'd0S Sanfos
I 'T"1-,'Ci"Jlpjr('S, LTVRARIA JOSÉ '0-
,I Y,MPTO EDTTOQA - "Noites de vvi-
(""'-"",11 �;)*"' �. ,T f!-'-'(')�in ... �D -BRAS1-
L,tÉNSE - ")\. revolucão brasileira' 0e
Ca-o Prado Júnior ...

"

ED. MARTINS
-- "Dona flor e snlS dois maridos" de
Jorge i�.mado.,.

AS NOTICIAS

/ ": )�"l'(',:;ç.rá em julho o volume inan
<:1111-:'->] 0,''1 cal "América Lotina" ,da li'd.
Bras!liense. 'l'l'ata-se d,o rO'l1ance "Ter

ré!. alheia" de EduardC', C;ob"llero Cal­
,J:"�n (f'01 ",.,.,hi "nn\ irqdw:ido e prefa­
ci�do por Jurema Finamur. A seguir a

mesma ediiôra publicará, "Crise n2

,democracia. \la América Latina" de
Juan Bosch ... A ed. Martins promen ..

tendo para agôsto nôvo livro de Jos'lé
Montello "Duas Vêzes perdida"... Foi
come{nnlrado festi.Jamente no Rio, I)

80. aniversário de Antenor Nascen­
'tes· ,. Segundo noticiários. Jorge Ama­
do allto,ftrafou -cêrca de 1.000 exempla­
res ele "DONA FLOR E SEUS DOIS
MARIDOS", na Livrélria São José n,)

Rio de Janeiro .. , /\ Difusão Européid
do Livro deverá publicar em bre�e é\

tradução da única peça de 'teatro d?
SirY10ne de Bpauvoir: "A< bscas inü­
teis"'· .. ° escri"or João P lvps das Ne­
ves 01-o'''Inizando l1'wa a Ed. Civili'lacão
Brac:ileira um::> ��-tnlog!a -- "Modernos
poetas ))ortuguêses".,.

, '., ,2, Armildo Doin Vieira
proprietário do .JARDIM :\TLA!\TTICO

, ,3. OlaYcon Porto Lucena'
Bairro em f;'"anco pro�J'esso e valorizacão ronRtante'":r;5e-

, ,,4. Gleci ,p;,,Ima Ribeiro
lo seu traçado de urba',lJZação �}10derna e fácil acesso, ,de
suas ruas,

. ,5. "Luiz, Alberto Vieira
_ " . _, ': ' '6. Maria do Carmo Rodrigues

Abunç;l<:ll1tes construçc:es que ,SUJ'g1l'<tD em mUlto breve. 7 R' M··F t d 1'''" 11.
.

.' " asma arla on es e ':le o
5 ANOS DE PRAZO' SEM JUROS e,!l suaves pagamel,1- '8' S" A d' S"l'

h,;s !llensais.
- .

"

011Y • 3., 1 va.

Informações e vendq�: com Benjamim AveTQuclc Hua' '9,:,12�i-ª Balsini

Tenente Silveira, no 16 'Bsq, Tra iano. Fone 3917.)
'"

: LICENCIADOS

,Á, Secretaa-ia da Faculdade de Fll.)

s�fia. Ciências 'e' Letras da Univers�da­
'de Federal de Santa Ca'r.arüú e0J11Ul11-

c?- ,ql,le se ach"m na' S€€yetana .ia Fr;­

culctaue, <3 ün1 de Re:cel")"l nsSinaclos, ü3

'segu,lltes diplorhas dos bacharéis e ii­

cenciac1os:

B�CHAI}EIS

r'-A ntenol' Luz

AlfrEdo dOl Silva
2. Arnaldo Doin Víeira

,3. 1)inah Fernandes Bl'ogno,li,
4, Ecf.á Mal'la> l<:vanrteli,c;ta

,

5; 'Ester' Tomelim
�

,s.' Fai1i Aelplia- :[)jem
7. Gleei Pa1mé' Ribeiro
8, J:anu'ár"io RaYmundo S�rpa
9� Jocélia Marilia Pereira
i o. I�úc;� 'Margari("la Currlim
11. Lúcia lVhria Corrêa FreYesleben
12. Milton Digi2como

'J.�. ,N�clia M::1ria Daux Ferraresi
14. OdaJé8, Bilk
15. Oswaldina C'llJl-;:-.l Gomes
] 6. Teresinha de Je'iUS da Luz :B'ontes
] 7. Tberesinha de Jesus Sachet,
l�. Zanzibar da Silva Fernam::hs
19. Zl.tlmira M. Maria Ramos Schaefer

,
Comunica outrossim, que já se en­

. contram na Secretal'Ía prontos para se­

rem 'entreg),les os diplomas dos seguin-

Observe êstes detalhes:

'Fnderêço -para �emessa de pubHcacões:
F. V, Lobato - Caixa Postal 61 - Flo­
rjanópoli� - S. C,

Araújo Figuered�
Ensaios de crítica literá:ria)

I
Al'naldo S.Thiago

Débora, Uma das filhas de Al'au 10

Figueredo (Senhora Débora de Fi­

gueredo Paladim), sabendo-me, con­

for:q1e 2, E'xpress�o ele que usou na de­
dicatór' a, "g1"ande a�-'1igo C'e, Araújo Fl­

gueredn", OfprfCf""U,nle um exelnplm'
das POESIAS dêsse mavioso poeta ca­

tarinense, d"das recentemente à luz:
l:la publicidade por iniciativa -da A::a­
Clemi9 Catarinense de Letra3, m�dian!e
�, }'vcncão f1Ue à mesma foi concedida,
]:'ara êsse Eh1, pelo governador Celsi)

Hames, ("'j'"P ;-1 íl rdo:elJd:,do pelo Secn­
tário .da EftUC8('io f' Cnlturs, nos"')

querido amigo e cC)l1f:wle Pro.fessor El-

pídio Barbosa.
.

Soul realmente, grande amigo- c!p

Araújo Figueredo. Procurei-o muitas

vêzes, no seu consultório Y"'E'cliÚl1i(�!l
dos Coqueiros; outras vêzes, (l·'u·Ai'" rir""

'\ sessões do antigo Congresso �(;p1" '" ,,­

tativo, do qual fazia eu parte como ,1 c­

putado e êle como, sub-di.retor, enCúl1-

trá-ma-nos, em lengas e fraternas pa

1estras, sob a imensa fronde da secular
figueira, tão amada dos naturais de
Flori2nópo!i.s, .aos quais esfende seus

enormes braços protetores, ,com elan de
carinho tão possante que, por estendê.
los em demasia, ne.cessita o Poder PÚ·
blico Municipal, de tempos a tempos,
€�õcorá-Ios caIu altos postes de ferro,
<lHe antes deviam ser de ouro pelo ob·
jeto ,da sua utilidade.

TamMm tive a felicidade de tê-lo
('omo hospede querido, na velha' casa
da Praia do, Mota, em São Francisco,
requestada pelo meu filho José para
sua moradia, que êle supunha definiti..

va, na terra natal e que a fragilidade
das concessões pe�ornas, de ordem hú­
mana, não :pê-le' oferecer garantia su­

f:cie'nte contra 2. insólita perversidade
também de natureza humana.

Naquela ocasião, ii3 Araújo Figue­
redo paról. l'!(afra, a exercer cargo fe­
,1 ",,1""3 que �0}, mui pouco tempo este­

ve adstritó. urante cs dias em que pas­
sou e111 nOSf3. cosa, àtendell n1uitas pes­
soas que o foram procurar para con­
suHa, pois a "ua fama de médium cu­

rsdor se 0S' eY! 'h1. nof todo o Brasil e

D1esn10 nelo esíl'angeiro. A êsse tempo,
cl;si"rq:mí8""'�c à n"ptllac::ão pobre da ci­

,1ade rnec1 'C'2'1wntos honleopáticos, em

,. ·,,:(V'ncia, do plodo qne, achan-
00-se nrer;ente o Araújo. com.etíamos­
lhe o encargo dessas consrltas, ao que
êle aquiescia com a bondade e despren
2i',11'ntc aue' lhe eram c':l.racterísticos,
ag-indo, n�rf·m C0�10 médium. Certa
' ..... :-·7 r.:-r..1 �,", ...ln • ... ·�J'Ç"r-n: r-:s en1 nosso :'con­
,,"' i',', ,"'C)" ,-." lr " l'"lllhe" que desde
éll",,,l'� tr�"'" ,,'nl'�rn n,," procur8nd0
T'�""" i"R �oo"" n' c, ,1" YY18,·ido. à espôsa
a�, 1.'07> �

, ...... !,\ �1 -,f'" A
•

l'� {11r) verbpran�do ..

lhe o !11r.ll ""r,('�cl -�� 1'';' rI1lP tinha pa­

ra com o espê�f"1. ,.1';., rYJ�l,,,(,idade �ra
intep'ra}n-!ente ID(\l'Yo,.1., ""r cl,B..,. Pro­
fundamente s·u.l'!"Têzo. o j., ,...·"Pffi c()nf;r­
mou a situação, ao I'aç.so [11'2 a ll1ulher,
carrancuda, r6cebi& amec�r"ntada a li­

·ção. Tempos depois, voltando sozinho él

procurar-nos, o pobre homem nos dis-
se que est.ava curad9 e (\.te a mulher,
apavorada, se corri,'Sira e agora trafa­

va-o corno, deve uma espôsa tratar ao'

seu marido· ..
, Era assim o Araújo. Dêsse Poeta­

Médillrn é que vamos �ratar nestes

ensaios_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lIDE nnaneia empresas cilada.es
: :ttetornaram de P�rto� os srs, 1YÇ� Ca­
lado Junior. e Mame de Bem VidaI, após participarem
d,a' reunião' de diretoria do BRDE, corno r�presentan­
tes de Santa Catarina, Nessa reunião, segundo decla-

. TOU o sr. Marne de Bem V�dal, dentre 011tr:(')�, +O!',l':n
aprovados mais três _gec1idc» -de financiarnen os

.

de
industrias deste estado. Os financiamentos são da 01'­

dem de 300 milhões de cruzeirr.s p se d0:ótiml'll ;']:,

ernprêsas Pescasa, de Laguna, :E::ktro Aço Aktona n

Ecenic, de Blurnenau.

'<lO

ESTAD
O MAIS ANTIGO .DI-ÁRIO �E S�,RTA .. :CA1'ARIMA

Ftorianépolis, (Terça·feÍra). Z5 de .jtplho dc·l9&Q

'-----�"":'� .... -----.._....,__---------... --..._ -�---;- -- ----_._-- :------------�'�.'�------------�---------

ovArno c m C
litor I,

I
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() Governador Ivo Silvel-.· Em seguida discursou' o
'ra assinou no último dó- Eng" Edmir Gomes, Presi-,
.r íngo, na cidade de Rio 'do dente da Cia. Triângulo Mj.

Sul, o contrato que dá COfio neíro, afirmando que eum­
tinuidade a SC23, estr.r� prirá religiosamente os têr­

que abrirá novas .perspects- mos do contrato, a fitn de
vas para o escoamento e que a obra esteja pronta
interligação oeste-põrto de em julho de 1967. 'Disse aiu­

Itajaí. da que a iniciativa represen-
O ato de assinatura .18i ta o prenúncio de um Go­

realizado 110
.
Gabinete q..o vêrno voltado decídidamen­

Prefeito daquela cidade, .Sr.
Alfredo João Krieck' e con­

tOH. com a presença de al­
tas autoridades estaduais e

municipais.
Na oportunídadc usou da·

palavra inicialmente o Pre­
feito congratulando-se com

ato de assinatura. e dizen­
do da sua satisfação pnr:
se realizar em seu Gabine­
te. A respeito da inaugura­
ção de um retrato do G0-

vernador Ivo Silveira mi­

quele Íocal ressaltou o che­
fe da administração riosu­
lense que .a homenàgem. te:

, l'

presentava o .reconhecimen�
to do município de Rio 40
Sul e o desejo de manter

permanente a presença QO
Governador, como um exenl­

pIo de atividade adm�·
trativa.

unicijpio sabe hoje
m vai a Londr sq

Será mesmo hoje o tér­
.

mino do concurso FJorill�'
polis ne 'liRL 'Fonte au1uíi·
'7.Hda da !)j'ck;hn Munici­
p::d e!'\nfiJ'lnm,l ontem que
foi definitivamente marca·

da a data de hoJe, J}ara se

conhecer o contribu!nte que
irá a Londres, com todas

I
as despesas pag'as. lO,l"I'c\ a.�
sistir o mundial ,de Fll"l'h'-il
COiUO representante de FIo·

te para o desenvolvimen-
tÍsmo. Ainda naquela cidade o

Por último dirigiu-se aos Governador Ivo Silveira e.

presentes (I G�: I. ornador Ivo comitiva, da, qual faziam
Silveira, Na sua alocução parte os Secretários do Ia­
disse seu desejo de na- terior e Justiça, da .Segú­
balhar em pról da grandeza rança Pública, da Saúde,
do Estado e dar- continui· da 'Viação e' Obras Públicas,
dade às obras do senhor . do \Pla�eg e da C&sa Civil,
Celso Ramqs. M�st.ro� o 'alé� dos Presidentes' da
Governante c&tal'hiense ,as '�ssembléia Legislàtiva e do

dif�cu1dades que teve de stJ: Tribunal de Contas e de

perar para o cuníprimento Deputa�os, particip,ram ele
das promessas 'de campa- lUU aÍlrtôço na Associaçãh
nÍta, reafirmando ,que II as· .. Desportiva Duque de Ca­
sinatura dêsse contrato' re- :rias. Na parte da tarde o

vela a sua firme disposição Sr.. Ivo Silveira recebeu em

no sentI,'do de saldar inte- audiência Prefeitos do Alto
I '

gralmente os seus compro- V�le do Itaja,í. Ontem pela
missos de c�ndidato. Fêz manhã viajo� para Santa'
ainda um candente apêlo à Cecilia:, a fim de estar 'pre­
concórdia e à harmonia en- sente a lnsta1açio da. 00-
tre os catarineilses, asseve- marca de Santa Clet1fBa.

rianópolis. Mesma fonte
voltou a lembrar que só fa­
.rá jus ao prêmio, '0 conl ri·
}mÍnte que estiver em dia
com os cofres. da mmúcÍ·

palidade e qU,e p:u:a aten·
der todos �.queles (jue de­

sejarem e"etuar s�ns ' pàga­
)'l'�'1I'''S a tesou:ra",ia poderã,
L"Steud·er o seu ex"\)ediente,
!';I' fn.r I'ccess,árÍ{). Como se

slJb��, o regulamento ud

II'11J ,

rando que .seus esforços
têm sido rendosos, PdJs ;já
se sente um dUma de en­

tendiinento entre os' f(l'Il'J
apoiaram ,8 sua candidata­
ra e ,os que' o eombstêram
em praça pública. Fínalízou
agradecendo a . inauguração,
de seu retrato no Gablnefe
do Pl'efp;;cy .Municlpaf �
Rio do Sul: i

concurso Florianópolis
"

Tri, estabelec.e que o, pre-
TI'hvl.f' !11""1' 'nhr �""., o na­

game" tI) ,'�s ;;f"l'i i-'r�JllOstos
e�u dia, até a rf;·'tíl' d>i J·eali·
zf.wão (�O- sortf;io. O SOl'·

teio f:f�rá, l'e?lizado no sal&o
i:h Câmara lUu">11e'nal, àS 20

h,oras. A Tesouraria estará
aberta até as '18 horas ate,n­
d{'ndo os conirllJuÍ!�tes re­

t�r&�tários.

, . PORTO A>ruEGRE, 27 (OE)
- Já na qua.!iüafle (�e Cfl�1'
didato �o governo do nÜi;
Gr�nde do Sul, () j1rO'e!;f;o'r'
Cirne ·Lima,. endereçou caro

ta aos trintá e mil depu·
tados 9-ue· �ntegra<n :l maio­
ria na AssemlJléia J,..çgisla­
tiva g�ucha: Mir.na no do·
cumento qlie conto I fI 'os os

brasileiros, ilslJirrr - . {""Ir!' ·se

tome caila "ê� m; :,�,4 n,·,:

sH, lJrÓSprro. forte, �ec -Q
'mica e politlc:tmen1e es"��
vel, a grande p'liria com,

qp.e, tod9s sonh�mos, na

qmíl haja 01JOrtunir1ade de
beli1-c:st!\r· llal''l tôdos os

,
>� ,

brasileií:os, t�mbém "ara

os de�aforttlnados. Para

tanto, continuou' o sr. CU'­
Ire Lima. a feo.encão' recla.­
ma .o concurso do l;_io G-1�<U'l.·.

'",'
de do Sul, que não podel'�
continuar' a ser mel'anH�lIj
te um fóco de (;rises, e hb
cessantes apêlos (le �ocllr:
1'0, mflS térá' de S(:'l' or�ão

,

atuante como 'Par'e de !l,eci·

sivo e ina(li:iy('l �rra""co de

tôdo IJ Bn1sil, j1'lJ':l a, 1"1'''1l'

d(\'�a N�ol"ômi(,rl !' "o'flk'l

QlW lhe ('''l,,� ('''m'' nação.
A essa tf1l'efa, c.nl,,.Yl�h o sr.

C�rlle t.imJl. '1cnh·".... dn.

grauf(Pmw, I f' "n i! 1'1'11" t!i::�a

de e!>cu:;;Ü[·tj!-;o

o pro�e'sor R'i Gfrne Li·
ma é c'lte'l.�,<,t co de Direi· ,Na Delegacia. de Vigilancia, familIares de Luísto Admitústra-tivo da Facuí. Carlos', Ismait" 'a�lrrsavam o cantor .Erasmo G-:u-loi3 co-.dade ,de Direito, "{la Univer· n10 res'1o�lsavf�L)p�la prisão do primo de Roberto Car-
.sidade d'O Rio ··.G"ande db los, é\fÜ'DlaIicio ('Iue "ele sim, estava no. casd, mas con- li Ini'o-biliário' A. GONZAGA entregou '"

Sul, e não está :nem jamais seguiu, um meio de ficar fora !lo processc\", At:.U.anta- a execU:riãó no projeto a uma equipe for·
esteve II'gado :8 qualqn- E' ,('" I d' t mad� 'p'�r um arq,uitetQ e quatr.9 engenhei·"'''

va-se. porém, 'qUe també:tn ra811).0 b-:rm· 9S no era er
parti10 IJolítico. "Ainda hã sUa prisãLI decretaç1a tão logo nO\70S "in(j,ueritos sejam ros,:. e�colhidos dentre os de maior reno·

:pouco, seu nome· foi lem- encaminhados à justiça comum pelo Juizado de Me- me �·ô' Estado. "

brado para o Supremo 'l'd-
Dores. Almeja-se dotar a Capital de um edi·

bunal Fedel'al, o que de- Policiais' da Delegacia de Vi!'4ihncia V1a)aram, fício minuciosamente planejado e calcu·
monstra ser de insuspêito hoje, para Vitoriá, a fim de l�calizar Ronaldo de C9.S- lado para atender, tanto à melhor urba-
à R.evolução. Aliás, foi de- tro, cujo' mandato de prisão foi assinado pelo juiz da nização da Capital e ao seu embelezamen- Revelaram-se os incorporadores, SJl-
pois do movimento de 31 3a. V.ara Criminal. to arquitetônico, como a dar, aos futuros tisfeitos com o decidido apôio rec'ebi�ode março de 1964 que o nropriétários, tôdo o confórto' e funciona· da Prefeitllra e afirulàm, que del'aJ1� 'jn!éjoprof. Cirne Lima as"umiu FORFAIT lidade do') modernos apartamentos. A si· aos trabalhos preliminares, com a; d�\�:O·pela primeira HZ um posto tnação pl'ê,7jjegiada do Edifício, bem jUll' lição dos prédios existentes no tet'renoíel'AZ E JUSTIÇA no governo: sed'e' ario da li ober1-o Carlos e .JOl'nas Cf!rret não rcomparece- to ao centro, a poucos passos da Praça as sondat4ens geológicas, cujos resultadOSDj'�pllrSal1do na ocasião Fazenda, ,por sd_s meses, no ram à !la, Del'egacia Distrital 'PRT':'J d('nôi' no m:ocesso XV de Nuvembro e próximo aos cin-emas, recebidos foram considerados alt3l11ente

f'�' QllC foi f.Ol'mulado o inicio do periodo do sr. 11· sobi'e c1'P.Qespeito à deCisão do Juizado de MAnorf>s, por si só dará ao futuro morador o COIl.I satisfatórios. Re'sta ago;a, a cuidadosaeOlIv'te, o del}lTtfJdo Pedro cro Meneghetti. Mais tarde, qU"1.1iO 8 1?8r'icipação de ambQs 'no programa da So- fórto e a economia de não mais precisar elaboração dos uro,jetos definitivos, -para'Simon. lider (10 MOB na por disc�rdar da orientil- ciedade !:Iêby:aica, dia 21 de maio. de condução. '

dar à nossa cidade, um Edifíci<l impar 110
AS!ó1e'llbMia. afirmou que a ção· do governa<lor, o rl'oK. R.obf>rto Carlos, que 'pl:estará depoime11to. eomo Na parte térrea, ° Eilifício terá modero Estado, que servirá de marco, na a1'rall-
l"'ollosh "à', O,,,,v1y'a ou· Cil'uC deixou a Pasta que tesl'em unha, ;Ilf'<tou CtlPl() causa de sua auselleia ,a "cum 11a galeria, com 10ja!S, farmácias, é'onsul. cada paia o desenvolvimento, agora in!'
'm

,ump'bm;,,,�, .�_:_,.I�ã�o_o�_o_c_u_p_a.:..v_a�. �� p.r.o.m_is.s�o.s_a.rt•.i.s.tiic.Q.s.e.11.1.S_ãÍl0IlÍllllllÍÍP.a.U.l.o.'.".IiI�iiii_...__..tóilr.iilo.s.,.eil,s.c.rÍlit.ó�rilio.s•••e.la.n.C.'h.e.o.n.e.t.es."••lJ.r.ri·•••C.i.l\.o.o•.•e.m••.F.lo.T.m.n.ó.D.o.lis•.••••••.íiI

RÉPEH'ójS�ÁO
O. conViate form1l1ado pe·'

la. Il1aioria absolúta da As­

sembl�ia .' ,_egi:sht�':il g�u:
cha -'-' e já

' aceito - ao
prof. Uui Cirlle Li Ta, para
concorrer ao g{)v�rno do
Estado, causou g"ande re·

J}el'�ussão nos l�eiQs?Joliti­
cos (: '.Parlament�res d!J ��s­
tado. 'A iniciativa. nRrt'u da
hancada

.

da 'oposição ;e con-

1.ou Cflm o a'�oio de qu'a·
t�o 'parlamenta'es da; ARE.
NA - s1's. Pal).lo Brossard,
H"DOriO Sever!), Pario .Bel.
,trão (todos do C'X,P",)-e Jo.
ts� f

_ S3usever;no (e' PDC).
Coht essa adesão, ° prof.

C:irne Lima conta com 31 dos
55 '1'e·'1,.tados q"e c�mpõem
o Leg'isl t:vo gauc'Jo. As­

sim,
-

mesmo COIn as aUlll1.

ciadas cassações de tr�s
par1.arr-enbres do lVfDB; a

AUENA lião' tem possibili­
dade de sair-se vitOliosa no

próximo' lJleito .no Rio ·Grau·
de do Sul.

'./ �
.

de "porfiar por il'a'l�t r o

Estado ntllll itlllb eu e pe
paz e concordla, tle ju�ti�
'e de respeito:Á 'ei: e 'i': esse
modo ass�gurai-, �tra <lé� do

trabalho, o pr!)gres�o e o

:hem-estar.� de tJdos, e cop.·

'tribll�ii' com_' liÇ"rmacã) de
autn��)nia piÔ'{'lll�'aí, ,para
o ;�reg·n·iar dê· 'en "O :e\ment<l
�úf Ih-�sil, sol) ,o dg 10 , �1ll,
�'I';' da i ordeni� e da libetdà.

,

1 QUEl\f É

Grupo Opi�o Vem Com
liberdade liberdade

Extréia na próxima quarta-fei;a, no Teatro P.Jva­
ro de Carvalho c Grupo Opinião, com a peça Liber­
dade Lib'erdade. Do el�nco faz parte Paulo Autran,
com; um 1.:10S ieus orincipaic i.::ltérpret,cs: A tempora­

da do Gnmo Opinião, .nesta capital, será t!e �
três dias, estando, a partir de hoje, á venda �s íngres­
sos numerados na bilheteria do Teatro. Liberdade,
Liberdade - o mais.' discutido espet�culo do teatro

brasil�iro nos últimos anos . chega a esta capita1 de­

pois de um ano'& 'sUcesso 'no' Rio e' em São Paulo .e \

após temporadas vitoriosas em Pôrto Alegre e CUrI­
tíba,

DER Vai a Cong:resso em Curitiba
o Departamento de Estradas de Rodagem de ��n

ta Catarina foi convidado a participar. "ia VII Reumao
'anual e Pavimentação a sé instalar �Q' próx�mo dia

quatro, em Curitiba. o conclave é promovido pela As­

sociação Brasileira de Pâvim�t'ação.e oQjetivª o de­
bate e a troca g.e experiência"sôbre :pro1?lem� ,de pa­
vimentacâo. O DER, ':vai participar éOI:!1 uma equipe
de técnicos, segundo, confirrp_oú' fóilte ,autorizada.

Geog-rafos 'Faz�,m C�n�fave
em Blumen(l�

Con,fonne foi potici�.do, r�al�zar-se-á'" em l;3lume­
nau, de 3 a 12 de Julho o

i

Congres:?o Brasileiro de Geó­
grafos; certame que coiltará com ;a .participação de
grande número de,�specialistas ne gênero de todo o

País.

Segundo fomos infonnados, .a Secret<!-ria de Edu­
cação e Cultura de �áÍlta Ciitarina em�restará valio­
sa colap0.l'ação· 'à Associação ]3r�ileira de Geógrafos,
juntamente . �om outros órgãos. _esta.duais, . forne;cendo
dados, sôbre a vida 'càtarinenSe ao� pàrticip.antes dQ
c�mclave, ,atà,'dendó 'apêlo daq'ude entídade, que pré­
tend,e inteirar�se q,Q �m�u' 4e �tiv�âaqes'e çresc,\.q1ento

. de �ta C�tà�: ';
'. ,

Prefeito .Diz Que ,Governa
Com o POVO

'.

no

Faland'O ,à repOrtagem o Sr. Acácio S'm Thiago
manifestou seu. agradecilnento aos op�rários, mórado�
res, estudantes. e profes�res que, se movimentavam
dentro do' trajeto i�1terditado que �emanda a Trinda­
de, Q,ra em·-f.�se, de cakam�nt0, :",,,:1;-, compreensão e

.p�){�;.�2n�i;:'l cJ,�j�'n·,��tt'R���l� até (' Y.�""·"""'·""f�ltÍ':.
Di�;;2� 1;:m1b{n;lv' o.ue os' r,,·s\1hl:dos r':'dundarão em

. 6tiJ�-()s !'1\�'n10raTPp.TlI,.�s .n21:a ?t""."le ;5l:b:cUstrito. Na

oporbnid ,1", sf.(licitOll �os �u�lic pe3 que rElata.ss>]m
qualsquE'r _:1rciblpmas cria,d0s p_ek$ _§erv:,;os eh C(JUS'

!rlição da n�rerida estrada, e pi'orneteu resolvê-los, se

pcssível. ,. Ia

Ao" finalizar, Hisou. qC!e contin�'9.rá a governar
sem ,,::'e afa"tar, -do povo., mantemo frequentes contat.os
e at��n(l.prlc10 "Tei.:vi�d;�ações. nas "Tudi.'?,l1ci:1.s públicas,
de ték}a'� €tuarta9-féras.. .

RIO, 27 (OE) - O cantor Luh Carlos Isma.il, pri
J'Y'O de Hoberto Carlos, o produtor PUni.o Ro,drigues
C·' "I,,, " Au10 Roberto Imperial, todos envolvidos no

i,-"" ,,'ro s',brp c'�rrll�'Gão de mfi!riO:res lr'� r.<ldio e na,

1""" -:'''' :;rJ)'�l]l' l�rl=:<;O" "lOr policj�üs da D·�Jnç,""'�i" de
,r·.º'�l::!ne ,..

nOTO dpt::;l".l�: ::n;cão -.(1;; � '.liz. �vIc;n2. Bé�r:reJ o da
3a:: V [lr.a C.rimina 1.

.
' .

A polícia ainch-. Il�i(! local'zo.',l o .'3nin:ador Luí,: de
Carvalho Carlos J;-:l_:')i:!rial, Ari Pil'é1C' (':'l:-:'\_ l{m:aUo
de C:lstro' e Alvares Cabral, t:l1::.b·�,-; at'Lsidos pela'
Q:'dem ,de urisãb determi.nada 1,Ao .i'1lz.

.
A Dd��g2eia d" Vigilancl::: re.ceb,ell :� ordem de

prisilo 02.1'::1 O�". radiali�,tas. do I')fiéial de j.1!.�,tic,tiI ,8.a :)8..
V;ara. Crimj:naJ �, )m.ediatai-:'l.ent�: fOl'.à.7-:r1 in:;ciaélas dili­
gencie's' pata locàlizaI' os acusados, inclusive o gua:l}a
da Polici.a e d� Vigilancia, Roberto. Dutra e trafiCé:11�

t�� de ;éntorpe�,élltes.,
,

AGENDA DIFERENTE
A Secretaria da Casa. <?ívil_ do govêrno dodo, anunciou algumas .modificaçôes na agenda d

li:sta.
paçhps do sr. Ivo Silveira- As audiênCias cOm.

e des.
retores de Departamentos Autônomos passararnOS di,.
quirr' a para .sexts-feira, no período da tal'de O

d
grntes da CELFSC e comissão de energia' sl,dlIi..,

h'
- ;... t

'. r
. e etricdespac arao c·s quar as-terras, apos a audiênc' a

Secretário Executivo do PLAMEG. la do

ESCOLA PROFISSION.(\L

_'---;-------_._._-_."'_ �--- ---_ .•
_,--

NO LEGISLATIVO:

I salienta
'tA

.•

df nela a
dia 8, apreciando a matêría, entendeu' d
justiça' o pedido de extinção do Ofício �Justiça deLajes, solicitado pelos escrivãesda Comarca, '

o více-líder
' da bancada. da ARENA,

deputado Abel A. dos Santos, ocupando a v

trfbuna do Legislativo, discorreu, a respei­
to da solenidade de assinatura do contra­

to celebrado entre o Govêrno do Estado

e a firma Triângulo, realizada no último

domingo em Rio do Sul, para a total imo

plantação �a rodovia SC23. Afirm?U?
parlamentar que o governador 1;0 Sil�eI'
ra foi alvo de entusiásticas manífestações ,

de aprêço por parte da população do Al·

to-Vale do Itajaí, que juntamente com o

oeste catar'inense, será a grande beneficia­

da a Importanje obra.

Solicitação ao Chefe do Poder Executi.
vo no sentido de que seja instalada

. emcaráter urgente a Escola Profissional F
m�uia de Brusque, foi requerida Ilelot!­
deputados Mário Olínger e Nilo Bianc�representantas .daquele municipín no Ie­
gislativo catarinense. Justificando o envi

'

do expediente ao Governador do Estad:
. alegam f}� autores que a munkipalidaW:
de Brusflue mantinha, a.té o ano de .1,965
um curso de econonúa domésHca em fun:
clonamento, tendo prepara.do cêrca de
500 alunlls e que post.�riorlU�nte, faCe a
criação da Escola Profissional Feminina
o referido, e�ll'so cessou suas atividade�ocasionando sérios prejuízos, uma vez
(m� rrl'lr'l)l;madamente duas centel1as de
,jovens ficaram sem estudo, ag'uardando,à
instalação da 'Escola 'criada pelo govêrno
catarinense.

AIÚeprojeto de lei objetivando extin·

guir, na Comarca de Lajes, o ofício. de

justiça ainda não' provido, foi encammha­
do ãi Assembléia Legislativa pe10 il.e'·cm·

bargador Belisário .R. da Costa, presidente
do Tribunal de Justiça do Estado. Justifi·

cando a propos.ção. informa o pr�idell1te
do TJ que o referid� ofício só teria ,justifi·
cativa, se criada também a vara privativa
cnr.rf'<n'lOndente. lIífOl'ma ainda qu� aque­

lá Côrte, em sessão realizada no último

o PROGRIESSO DA CAPITAL

Os Srs. ADMAR GONZAGA e JORGE
•

DAUX aSfiinaram contrato para incorpo­
racão e construção do maior edifici9 de

ap�rtament.os de nossa Capit&l. Na foto,'
aparecem t.ambém os Srs. THEODORO
BRUGGEIYIANN e DAVID DA LUZ FON·

FES, res:ponsáveis peja construção e o Sr_

LUIZ E. DAUX .co-proprietário ,do terreno.

porcionando aos moradores, o inigualá­
vel conforto de disporem ele comércio
praticamEnte ã porta. Toda,via a galeria e

o halI social serão isolados e indepen·
dentes. Ó prédio disporá. também. de amo

pIo espa�'c re;oervado para garagens, tam'

bém com saída independente.
i

CONTATOS COM A 'PREFEITURA:
O TERRENO

t O terreno. de pfO)Jriedade ,dos' 5;rs.
JO'RGE DAUX e Luiz E'.. DAUX, '{lá ' si­

tuado na �uadra comlíreendida pelas ruas

dos Ilhbls, Araújo Figueirêd{>. Saldanha'

Marinho e Anita Garibaldi, 'tem frente pa­
ra todas essas ruas e abrang}! a quase to-

.�ntes de iniciado

O EDIFíCIO

rão.

AO TRABALHO ' <-
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